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No dia 11/06, o Deputado Es-
tadual Capitão Martim e o Verea-
dor torrense José Ricardo Ribeiro 
Milanez realizaram, na sede do 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Torres, a entrega dos Certificados 
Herói do Rio Grande a bombei-
ros militares que se destacaram 
por atos de coragem, dedicação 
e comprometimento com a pre-
servação da vida.

A honraria Herói do Rio Grande 
é uma forma de reconhecer cida-
dãos que realizam feitos extra-
ordinários em benefício da po-
pulação, servindo de inspiração 
para toda a sociedade gaúcha. 
Os certificados foram assinados 
pelo Deputado Federal Luciano 
Zucco, pelo Deputado Estadual 
Capitão Martim e pelo Vereador 
José Ricardo Ribeiro Milanez.

A homenagem reconhece 
profissionais que enfrentaram 
situações de extremo risco em 
operações de resgate marítimo, 
atuando com bravura, profissio-
nalismo e total abnegação em 
favor do próximo. Entre as ações 
destacadas estão atendimentos 
realizados em alto-mar, envol-
vendo embarcações pesqueiras, 
em condições adversas de na-
vegação, mar agitado e elevado 
grau de dificuldade operacional. 
A distinção ressalta que a pres-
teza em agir sob risco extremo, 
aliada à disposição de colocar a 
própria segurança em segundo 
plano para proteger outras pes-
soas, representa o mais nobre 
exemplo de serviço à comunida-
de.

Durante a solenidade, Capitão 
Martim destacou a importância 
de valorizar homens e mulheres 
que dedicam suas vidas à pro-

teção da sociedade. O Vereador 
José Ricardo Ribeiro Milanez 
também ressaltou o trabalho 
exemplar desempenhado pelo 
Corpo de Bombeiros de Torres, 

especialmente nas ocorrências 
de resgate aquático e salvamen-
tos em alto-mar, que exigem pre-
paro técnico, coragem e espírito 
de equipe.

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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No sábado passado (13 de ju-
nho), o Centro de Eventos da Igreja 
Pompeia, na capital gaúcha Porto 
Alegre, recebeu uma celebração 
marcada pela memória, pela resis-
tência e pelo reconhecimento do 
protagonismo das mulheres ne-
gras no Rio Grande do Sul. A depu-
tada estadual Laura Sito realizou a 
entrega da Medalha Preta Roza a 
393 mulheres, vindas de 72 muni-
cípios gaúchos.

Torres esteve representada en-
tre as homenageadas por Maria 
da Silva do Nascimento, Nilza Tere-
sinha Farias da Hora, Silvia Bueno, 
Ana Lúcia Alves de Farias e Victoria 
Stefani da Silva Garcia. As cinco 
mulheres receberam a honraria 
em reconhecimento às suas traje-
tórias, simbolizando a força, a pre-
sença e a contribuição das mulhe-
res negras torrenses na construção 

de uma comunidade mais justa, 
solidária e comprometida com a 
igualdade.

A Medalha Preta Roza foi criada 
para dar visibilidade a mulheres 
que se destacam em áreas como 
política, educação, cultura, saú-
de, segurança pública, academia, 
assistência social e movimentos 
comunitários. Mais do que uma 
homenagem individual, a honra-
ria representa um gesto de justiça 
histórica e de valorização coletiva 
das mulheres negras que, muitas 
vezes de forma silenciosa, susten-
tam redes de cuidado, resistência 
e transformação social.

Simbologia de Sankofa

Durante a cerimônia, a deputa-
da Laura Sito destacou a importân-
cia de celebrar não apenas a luta, 

mas também o direito à felicidade 
e ao bem-viver.  Laura também 
lembrou a simbologia de Sankofa, 
conceito africano que remete à 
ideia de retornar ao passado para 
ressignificar o presente e cons-
truir o futuro. A mensagem dialo-
gou diretamente com o propósito 
da medalha, que leva o nome de 
Preta Roza, líder quilombola e 
combatente armada do Quilombo 
de Manoel Padeiro, na década de 
1830. Sua história representa a in-
surgência negra no sul do Brasil e 
resgata o papel fundamental das 
mulheres negras na resistência ao 
sistema escravocrata.

O gabinete do vereador Moi-
sés Trisch esteve representado no 
evento por sua assessora Melissa 
Fraga, reforçando o reconheci-
mento à importância da pauta e 
o compromisso com a valorização 

das mulheres negras de Torres e 
de todo o estado. “A homenagem 
às torrenses Silvia Bueno, Maria da 
Silva do Nascimento, Nilza Teresi-
nha Farias da Hora, Ana Lúcia Al-
ves de Farias e Victoria Stefani da 

Silva Garcia reafirma que a cons-
trução de uma sociedade mais jus-
ta passa pelo reconhecimento das 
mulheres que fazem a diferença 
em suas comunidades”, conclui o 
gabinete de Moisés Trisch.

SOCIAL

Mulheres de Torres recebem ‘Medalha Preta Roza’ em 
homenagem ao protagonismo feminino negro 

Em Torres, vereador e deputado homenageiam bombeiros com Certificado Herói do Rio Grande 

 Maria da Silva do Nascimento, Nilza Teresinha Farias da Hora, Silvia Bueno, Ana Lúcia Alves de Farias e Victoria Stefani da Silva Garcia receberam honrarias

Os certificados foram concedidos em reconhecimento à coragem demonstrada pelos bombeiros que, mesmo diante de perigos iminentes, não hesitaram 
em cumprir sua missão de salvar vidas.
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Por Fausto Júnior
______________

Estará em tramitação na Câmara 
Municipal de Vereadores de Torres 
a partir da sessão de segunda-fei-
ra, dia 22 de junho, o Projeto de Lei 
Complementar 01/2026, de autoria 
do Poder Executivo (Prefeitura) que 
pede autorização parlamentar para 
“a criação de cargos em comissão e/
ou funções gratificadas no quadro de 
cargos da prefeitura, além de fixar 
valores de vencimentos”. Na prática,  
se trata de uma nova estrutura orga-
nizacional da municipalidade, onde 
cargos já existentes são aumentados 
em número (em alguns casos) e no-
vas funções são criadas, proporcio-
nando uma reforma administrativa 
orgânica na estrutura de pessoal da 
prefeitura de Torres  

São redefinidos pelo PL: 13 cargos 
de Secretário Municipal; 01 Procu-
rador-Geral do Município; 03 Pro-
curadores Adjuntos do Município; 
01 Chefe de Gabinete; 13 Assessore 
Especializados – Nível Superior; 03 
Assessores Especiais; 60 cargos de 
Diretor Municipal; 22 Assessores Ní-
vel II; 37 Coordenadores Municipais; 

e 20 Assessores Nível III.

*Vencimentos dos cargos em 
comissão (CC) e valor das funções 
gratificadas fica constituída nos pa-
drões a seguir relacionados:

Procurador-Geral do Município, 
padrão de referência CC7, com valor 
do vencimento de R$ 17.125,21; Pro-
curador-Geral Adjunto do Município, 
padrão de referência CC6, com va-
lor do vencimento de R$ 14.271,02; 
Chefe de Gabinete, padrão de refe-
rência CC5, com valor do vencimento 
de R$ 11.892,45; Assessor Especiali-
zado - Nível Superior, padrão de refe-
rência CC4, com valor do vencimen-
to de R$ 9.330,99; Assessor Especial, 
padrão de referência CC3, com valor 
do vencimento de R$ 6.765,77; As-
sessor Nível I, padrão de referência 
CC3, com valor do vencimento de 
R$ 6.765,77; Diretor Municipal, pa-
drão de referência CC3, com valor 
do vencimento de R$ 6.765,77;  As-
sessor Nível II, padrão de referência 
CC2, com valor do vencimento de R$ 
3.743,62 ;  Coordenador Municipal, 
padrão de referência CC2, com valor 
do vencimento de R$ 3.743,62;  As-
sessor Nível III, padrão de referência 

CC1, com valor do vencimento de R$ 
2.268,65. 

*Nas funções gratificadas – FG, 
os valores dos vencimentos ficam 
nos padrões a seguir relacionados:

Procurador-Geral do Município, 
padrão de referência FG7, com valor 
do vencimento de R$ 11.473,90; Pro-
curador-Geral Adjunto do Município, 
padrão de referência FG6, com valor 
do vencimento de R$ 9.561,58; Che-
fe de Gabinete, padrão de referência 
FG5, com valor do vencimento de 
R$ 7.967,94; Assessor Especializado 
- Nível Superior, padrão de referên-
cia FG4, com valor do vencimento 
de R$ 6.129,18; Assessor Especial, 
padrão de referência FG3, com valor 
do vencimento de R$ 4.444,18; As-
sessor Nível I, padrão de referência 
FG3, com valor do vencimento de R$ 
4.444,18; Diretor Municipal, padrão 
de referência FG3, com valor do ven-
cimento de R$ 4.444,18; Assessor Ní-
vel II, padrão de referência FG2, com 
valor do vencimento de R$ 2.459,04; 
Coordenador Municipal, padrão de 
referência FG2, com valor do venci-
mento de R$ 2.459,04;  Assessor Ní-
vel III, padrão de referência FG1, com 

valor do vencimento de R$ 1.533,10 .

*Já os cargos de Secretários Mu-
nicipais terão subsídios fixados pela 
Câmara Municipal, em lei específi-
ca.

A Lei Complementar se for apro-
vada entra em vigor em 1º de janeiro 
de 2027. O Projeto de Lei ainda de-
vem tramitar nos ritos da Câmara 
- assim como, consequentemente, 
podem receber emendas de verea-
dores. 

Mas a Câmara Municipal entra em 
recesso parlamentar em julho, reali-

zando sua última sessão ordinária 
antes da parada  no dia 29 de junho. 
Caso a prefeitura requisite, pode 
haver uma sessão extraordinária du-
rante o recesso se for para realizar o 
debate e a votação do Projeto de Lei 
Complementar.  Se não, a matéria 
fica para o segundo semestre. 

O Projeto de Lei COMPLETO in-
cluindo os anexos que definem as 
atribuições de cada cargo e outras 
informações legislativas   pode ser 
conferido no site da Câmara Muni-
cipal de Torres, pelo endereço www.
camaratorres.rs.gov.br/tramitaco-
es/1/38129/0 

POLÍTICA 

Projeto prevê mudanças na estrutura de cargos e em 
vencimentos na Prefeitura de Torres 

Conforme texto do Projeto de Lei Complementar – que tramita na câmara e ainda precisa ser votado pelos vereadores - novas 
definições de cargos (e novas remunerações)  serão implementadas pela Administração Municipal de Torres

Gestão Municipal de Torres inicia planejamento integrado visando próxima temporada de verão

Os servidores públicos mu-
nicipais de Torres receberam, 
no dia 17 de junho, a primeira 
parcela do 13º salário.

O anúncio foi feito pelo 
prefeito Delci Behenck Dimer 
na tarde de terça-feira (16 de 
junho).

A antecipação do pagamen-

to resultou de um trabalho 
conjunto entre a Secretaria da 
Fazenda, chefiada pela secre-
tária Maria Clarice Brovedan, 
e a Secretaria de Administra-
ção e Atendimento ao Cida-
dão, sob a gestão do secretá-
rio Felipe Dutra Fogaça Valim. 
A execução da folha de paga-

mento ficou a cargo da Dire-
toria de Recursos Humanos.

“Reconhecemos o trabalho 
da equipe de Recursos Huma-
nos e da Secretaria da Fazen-
da, que tornou possível ante-
cipar esse pagamento para os 
nossos servidores”, afirmou o 
prefeito Delci Dimer.

Prefeitura de Torres antecipa primeira parcela do 13º salário 
para servidores municipais

FOTO DE ARQUIVO: Fachada do Centro Administrativo da 
Prefeitura de Torres

O prefeito de Torres, Delci 
Behenck Dimer, reuniu nesta 
quarta-feira (17 de junho) um 
grupo de secretários municipais 
para dar início ao planejamento 
das ações voltadas ao próximo 
verão. A reunião marcou o co-
meço da articulação interseto-
rial da gestão municipal, que vai 
orientar as entregas da prefeitura 
durante a temporada mais movi-
mentada do ano na cidade.

Participaram do encontro o 
secretário de Obras e Serviços 
Públicos, Mauro Marcelo Dias de 
Jesus; o secretário de Turismo, 
Gabriel de Mello; o secretário 
da Cultura e do Esporte, Gilber-
to Thumé Beier; o secretário do 

Meio Ambiente e Urbanismo, 
Douglas de Oliveira Gomes; o 
secretário de Planejamento e 
Participação Cidadã, Rubem Ene-
dir Machado Silveira; e o procu-
rador-geral do município, Régis 
Bento de Souza.

Conforme a comunicação da 
Prefeitura, a reunião tratou de 
ações e demandas que envolvem 
infraestrutura, eventos culturais e 
esportivos, organização do espa-
ço urbano, preservação ambien-
tal e os aspectos jurídicos que 
precisam estar alinhados antes 
da chegada da temporada. “Na 
ocasião, foi apresentado também 
um planejamento de melhorias 
para a cidade, com ações previs-

tas para qualifi-
car Torres tanto 
para os morado-
res quanto para 
os visitantes da 
temporada”.

“O envolvi-
mento simultâ-
neo de diferen-
tes secretarias 
reflete a abor-
dagem adotada 
pela gestão para 
que Torres esteja 
preparada para 
receber os visi-
tantes com qua-
lidade de serviço, estrutura ade-
quada e programação robusta. 

Novas reuniões de acompanha-
mento devem ocorrer nas próxi-
mas semanas, à medida que as 

ações se concretizem”, conclui a 
comunicação da municipalidade. 
(FONTE – Ascom Pref. Torres)
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Com informações de
Câmara Municipal de Torres 

Durante a 20ª Sessão Ordiná-
ria da Câmara, realizada em 15 
de junho, a pauta Dos direitos 
da pessoa idosa foi destaque em 
alusão ao Junho Violeta e ao Dia 
Mundial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa. 

Na ocasião, representantes do 
Conselho Municipal dos Direitos 

da Pessoa Idosa (COMDIPI) e do 
Conselho Estadual da Pessoa 
Idosa (CEI), abordaram a impor-
tância da prevenção à violência 
contra as pessoas mais velhas,  
lembrando ainda do envelhe-
cimento da população e da ne-
cessidade de fortalecer políticas 
públicas voltadas ao setor. 

Também defenderam uma 
pauta que há anos vêm sendo 
reivindicada: a implantação de 
um Centro da Pessoa Idosa em 

Torres, como forma de ampliar 
a rede de cuidado e apoio às fa-
mílias. 

Ao final da participação, foi 
reforçado o convite para a po-
pulação participar da Caminha-
da do Junho Violeta em Torres, 
marcada para o dia 23/06, com 
concentração na Praça XV de No-
vembro.

O Junho Violeta é uma campa-
nha nacional de conscientização 
e combate à violência contra a 

pessoa idosa, 
celebrada em 
todo o Bra-
sil. Seu ponto 
alto é o dia 
15 de junho, 
instituído pela 
ONU como o 
Dia Mundial 
de Conscienti-
zação da Vio-
lência contra a 
Pessoa Idosa.

POLÍTICA 

Câmara de Torres  recebe representantes de entidades voltadas à pessoa idosa

Na sessão da Câmara de Verea-
dores de Torres realizada na segun-
da-feira, dia 15 de junho, entrou 
nos tramites do poder legislativo o 
Projeto de Lei 35/2026, de autoria 
do Poder Executivo (prefeitura) que 
dispõe sobre o Sistema de Transporte 
Público de Passageiros no Município 
de Torres/RS e determina outras pro-
vidências acerca do tema. 

Houve um pedido verbal do líder 
do governo na Câmara, vereador Dil-
son Boaventura (MDB) para que a 
matéria fosse votada em regime de 
urgência, mas o presidente da Casa 
Legislativa, vereador Igor Beretta 
(MDB) alertou sobre a importância 
do programa a ser votado pelos legis-
ladores e solicitou que a matéria per-
corresse todos os tramites - antes de 
ir à votação com urgência como soli-
citado. A seguir, o pedido de urgência 
foi retirado. 

Na prática, trata-se de um projeto 
de Lei que prepara o ambiente legal 
para que a prefeitura possa, afinal, 
dar encaminhamento a uma pro-
posta mais ambiciosa, que objetiva 
implementar em Torres o transporte 
coletivo (por ônibus) sem tarifa aos 
usuários, ideia que já vem sendo tra-

balhada pela atual gestão da prefei-
tura de Torres. 

A Torrescar é a atual operadora do 
serviço. Estudos técnicos apontam 
que o custo anual do sistema pode-
rá ultrapassar R$ 5 milhões - caso o 
município assuma integralmente o 
financiamento da operação.

Preparação jurídica 
para programa futuro

No texto do projeto, são qualifi-
cados, detalhadamente, caracterís-
ticas do sistema como : o conceito 
de Transporte Coletivo Municipal, a 
abrangência e escopo do sistema - 
incluindo o Transporte Escolar, além 
das linhas de ônibus circulares. Os 
artigos definem também os temas 
que devem envolver o setor público 
e o formato das concessões (com 
terceirizadas escolhidas via certame 
licitatório). Tudo escrito à luz das leis 
federais e estaduais, além de definir 
critérios para as futuras licitações 
que serão realizadas para seleção dos 
operadores do Transporte Coletivo 
de Torres. Resumidamente, o proje-
to procura ser  um marco municipal 
para a redefinição do sistema de 

transporte coletivo local, que deve 
conter a chamada “tarifa zero” para 
os usuários de linhas de ônibus na 
cidade.   

“Os encargos na prestação dos 
serviços serão compartilhados entre 
o Poder Concedente e a Concessio-
nária/Permissionária”, diz um dos 
artigos. Na prática, isso define o sis-
tema como uma espécie de Parceria 
Público Privada - para que, caso a 
ideia avance, os usuários possam fi-
car isentos de pagamento de passa-
gem de ônibus 

Por exemplo: Na prestação do ser-
viço incumbe ao Poder Concedente 
(Prefeitura de Torres) : I - estabelecer 
a categoria de serviço a ser prestado; 
II - especificar os serviços a serem 
prestados, quanto à frota, às rotas e 
quadro de horários e outras condi-
ções especiais de operação; III - es-
tabelecer a política de remuneração 
da concessionária/permissionária; 
IV - especificar, sinalizar e equipar os 
pontos de parada ao longo das rotas 
e a localização dos terminais; V - dis-
por e manter a infraestrutura de cir-
culação.

Já os encargos da Concessionária/
Permissionária (empresa a ser licita-

da) incumbem: I - 
a disponibilização 
de frota conforme 
especificações do 
Poder Concedente 
e normas técnicas 
aplicáveis; II - as 
disponibilizações 
serem atendidas 
no cumprimento 
dos encargos re-
lacionadas à Con-
cessão/Permissão.

Marco legal para 
segurança jurídica

Na justificativa da criação do pro-
jeto de lei, o prefeito Delci Dimer, em 
nome do governo municipal de Tor-
res, defende que se tratam de normas 
e instrumentos necessários para a or-
ganização, planejamento, operação 
e fiscalização deste serviço essencial 
à coletividade.  “A iniciativa decorre 
da necessidade de atualização da le-
gislação municipal, tendo em vista a 
existência de lacunas normativas e 
a inadequação do regramento atual 
frente à legislação federal vigente”, 
diz o prefeito. 

“O transporte público coletivo 
constitui serviço essencial, indispen-
sável à garantia do direito de ir e vir, 
ao acesso da população aos serviços 
públicos e privados, ao desenvolvi-
mento econômico e à inclusão social. 
Nesse contexto, torna-se imprescin-
dível a existência de um marco legal 
municipal claro, moderno e eficiente, 
que assegure a adequada prestação 
do serviço, com qualidade, seguran-
ça, regularidade e modicidade tarifá-
ria”, justifica a prefeitura no texto do 
projeto em tramitação na prefeitura.

O projeto de Lei 0035/2026 pode 
ser conferido na íntegra no site da 
Câmara Municipal no endereço ele-
trônico www.camaratorres.rs.gov.br/
proposicoes/pesquisa/0/1/0/37033. 

Novo Marco Legal do Transporte Coletivo de Torres em tramitação na Câmara Municipal

Na sessão de 15 de junho, foi defendida uma pauta que há anos vêm sendo reivindicada: a implantação de um Centro da 
Pessoa Idosa em Torres, como forma de ampliar a rede de cuidado e apoio às famílias

Base aliada do governo sugeriu regime de urgência, mas presidente da Casa Legislativa pediu mais tempo para debater a ideia 
- por se tratar de tema de alta relevância para a comunidade
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Três campos, cinco jogos e muita 
emoção marcaram o domingo (14/06) do 
futebol de campo de Torres. A rodada do 
Campeonato Municipal movimentou a 
1ª Divisão com 3 jogos (com dois times 
já garantindo vaga nas semifinais) – além 
de duas partidas pela 2ª rodada da 2ª Di-
visão,.

No campo do Torrense, o Vila Nova 
confirmou o favoritismo e goleou o Pa-
nela por 5 a 0, conquistando a classifica-
ção antecipada para as semifinais da 1ª 
Divisão. Dionathan Gaúcho foi o grande 

nome da partida, com três gols. Marci-
nho e JP completaram o placar do atual 
campeão municipal torrense.

No campo do Maracanã, São Brás e 
Santa Cruz protagonizaram o jogo mais 
eletrizante da rodada. O São Brás abriu 2 
a 0 com gols de Gabriel Aires e Ananias. 
O Santa Cruz reagiu: Luan Ranzan des-
contou ainda no primeiro tempo, e o za-
gueiro Célito ampliou para 3 a 1 na etapa 
final. Luan Ranzan fez mais um gol para 
o Santa Cruz, mas Gabriel Aires marcou 
o quarto gol do São Brás quase no apito 

final, decretando a vitória por 4 a 2 e a 
segunda vaga nas semifinais.

No outro jogo válido pela 3ª rodada 
da 1ª Divisão, Guarani e São João fizeram 
o super clássico no campo do Jacaré. A 
São João criou as melhores chances no 
primeiro tempo, mas não converteu. O 
Guarani aproveitou a oportunidade: Kel-
vin Santiago abriu o marcador no fim do 
primeiro tempo, Eduardo Maciel ampliou 
para 2 a 0 aos 20 minutos do segundo 
tempo, e Gabi fechou com um golaço nos 
acréscimos. Vitória do Guarani por 3 a 0.

Com os resultados consolidados, Vila 
Nova e São Brás já estão garantidos nas 
semifinais do municipal (ambos com 
100% de aproveitamento – 3 jogos e 3 
vitórias).

2ª Divisão com jogos 
disputados

Pela 2ª Divisão, o Atlético Tor-
rense estreou com derrota no 
campo do Torrense. O Adescom 
venceu por 3 a 2, com gols de Léo 

Torres, Zecão e Ruan Emanuel. Hia-
go e Japa marcaram para o Atlético 
Torrense.

Já no Maracanã, Boa União e 
Igra ficaram no empate em 1 a 1. 
Lucas Bauer converteu pênalti para 
o Igra no primeiro tempo. Logo no 
início da segunda etapa, Marce-
lo Monteiro igualou para o Boa 
União. 

Confira as partidas do Munici-
pal de futebol Torres deste domin-
go na PAG 8

ESPORTES 

1ª divisão do Municipal de Futebol em Torres: Vila 
Nova e São Brás antecipadamente nas semifinais

Além de 3 jogos pela 1ª divisão, neste domingo (14) a 2ª Divisão torrense dava sequência na temporada com mais duas partidas

Equipe do GuaraniEquipe do Vila Nova
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria de Turismo, está pro-
movendo uma série de visitas ao co-
mércio local com o objetivo de cons-
cientizar empresários e prestadores 
de serviços sobre a importância do 
Cadastur, o cadastro oficial do Minis-
tério do Turismo (MTur). A ação está 
sendo conduzida pelos turismólogos 
da secretaria, que percorrem dife-
rentes estabelecimentos orientando 
comerciantes sobre o funcionamento 
do sistema, seus benefícios e a impor-
tância da regularização para o fortale-
cimento do turismo.

A Secretaria de Turismo conta agora 
com um número exclusivo para aten-
der as demandas relacionadas ao Ca-
dastur e a agenda de eventos. O aten-
dimento ocorre em horário comercial 
pelo WhatsApp: (51) 9263-7824.

O turismólogo Marcelo Di Jura co-

mentou: “Estamos realizando essa 
importante campanha de conscienti-
zação ao cadastramento do Cadastur 
para todo trade turístico, ele é funda-
mental para transmitir credibilidade 
e segurança aos clientes, além de ser 
obrigatório para segmentos específi-
cos, como hotéis. O Cadastur só trás 
benefícios, tanto para o estabeleci-
mento, quanto para o município.”

Já o turismólogo Francisco Reis 
destacou que os empreendedores vi-
sitados estão entendendo e aceitando 
muito bem, vendo a importância que 
é estar certificado pelo MTur – sen-
do que a iniciativa busca aproximar 
o poder público do setor turístico e 
incentivar o crescimento do setor. 
Conforme consulta ao Cadastur neste 
dia 14/06, Torres apresenta mais de 
80 prestadores de serviço/ estabeleci-
mentos cadastrados.

Sobre o Cadastur

O Cadastur é o sistema de cadas-
tro de pessoas físicas e jurídicas que 
atuam no setor de turismo. O ca-
dastro garante diversas vantagens e 
oportunidades aos seus cadastrados 
e é também uma importante fonte de 
consulta para o turista. O serviço é ge-
renciado pelo Ministério do Turismo, 
em parceria com os órgãos oficias de 
turismo. Ele pode ser acessado pelo 
website a seguir - https://cadastur.tu-
rismo.gov.br/hotsite/#!/public/capa/
entrar 

O Cadastur é gratuito e obrigató-
rio para diversas atividades ligadas 
ao setor turístico. Além de garantir 
mais credibilidade aos serviços ofere-
cidos, o cadastro proporciona benefí-
cios como maior visibilidade para os 
empreendimentos, participação em 

programas e ações do Ministério do 
Turismo, acesso a linhas de financia-

mento e oportunidades de qualifica-
ção profissional.

Municipalidade busca fortalecer turismo de Torres com campanha de regularização no Cadastur

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Turismo, Cultura e Esporte, pro-
move neste domingo (21 de ju-
nho), mais uma rodada do Cam-
peonato Municipal de Futebol 
de Campo 2026. A programação 
contará com 3 partidas válidas 
pela 5ª semana da 1ª Divisão e 
2 jogos pela 3ª rodada da 2ª Di-

visão, movimentando os campos 
do Torrense, C.E.I e São Jorge.

A competição reúne equipes 
de diferentes comunidades do 
município, incentivando a prática 
esportiva, a integração entre atle-
tas e torcedores e o fortalecimen-
to do esporte amador em Torres.

Confira a programação:

Campo do Torrense - 13h – 
IGRA x Atlético Torrense (2ª Divi-
são); 15h – A.D.E.M x Guarani (1ª 
Divisão)

Campo do C.E.I - 13h – Os Par-
ças x Adescom (2ª Divisão); 15h – 
C.E.I x Panela (1ª Divisão)

Campo do São Jorge - 15h – São 
Jorge x Santa Cruz (1ª Divisão)

Confira as partidas deste domingo 
(21) no Municipal de Futebol em Torres

Ainda em meio as atividades 
alusivas ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente (05 de junho), Torres es-
timula a recuperação de área de 
preservação permanente com ação 
conjunta entre órgãos municipais e 
entidades ambientais.

Nesta segunda-feira (15 de ju-
nho), 30 mudas de árvores nativas 
foram plantadas em Área de Preser-
vação Permanente (APP) no bairro 
Salinas, às margens do Rio Mampi-
tuba.

A atividade reuniu a Secretaria 

do Meio Ambiente e Urbanismo, a 
Secretaria de Desenvolvimento Ru-
ral e Pesca, o Comitê de Gerencia-
mento da Bacia Hidrográfica do Rio 
Mampituba e a organização Onda 
Verde.

Conforme salientado pelos or-
ganizadores da atividade, a APP 
lindeira ao Rio Mampituba é uma 
mata ciliar, a vegetação que protege 
as margens dos cursos d’água. Sua 
presença é essencial para a qualida-
de da água, o controle da erosão, a 
redução de enchentes e a regulação 

do microclima local. 
“Além disso, esse tipo de ve-

getação funciona como corredor 
ecológico: conecta áreas naturais 
fragmentadas por cidades, estradas 
e atividades agropecuárias, permi-
tindo que animais se desloquem em 
busca de alimento, abrigo e locais 
de reprodução. Sem essa conexão, 
populações de fauna ficam isoladas 
e vulneráveis”, conclui a comunica-
ção da Secretaria do Meio Ambien-
te e Urbanismo de Torres. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

TORRES: 30 mudas nativas são plantadas em APP às margens do Rio Mampituba

A saúde pública de Torres recebeu 
um reforço por  meio de uma emen-
da impositiva no valor de R$ 50 mil - 
destinada pela vereadora Carla Daitx. 
O Pronto Atendimento 24h passou a 
contar com novos equipamentos e 
mobiliários que já estão sendo utili-
zados no atendimento à população.

Os recursos foram investidos na 
aquisição de camas hospitalares, ar-
mários para armazenamento seguro 
de medicamentos, além de outros 
itens necessários para o funciona-
mento da unidade. Os equipamentos 
contribuem para oferecer mais con-

forto aos pacientes e melhores con-
dições de trabalho às equipes que 
atuam diariamente no local.

Referência para Torres e municí-
pios da região, o Pronto Atendimento 
24h desempenha papel fundamen-
tal na assistência à população, aco-
lhendo pacientes que necessitam de 
atendimento imediato em situações 
que não podem aguardar uma con-
sulta agendada.

Para a vereadora Carla Daitx, in-
vestir na estrutura das unidades de 
saúde é uma forma de qualificar o 
atendimento prestado à comunida-

de. 
“O Pronto Atendimento é uma 

porta de entrada essencial para a 
saúde pública do nosso município e 
da região. Sabemos das dificuldades 
enfrentadas diariamente e da neces-
sidade constante de investimentos. 
Por isso, destinamos esta emenda 
para auxiliar na qualificação da es-
trutura da unidade, garantindo mais 
conforto, segurança e melhores con-
dições tanto para os pacientes quan-
to para os profissionais que atuam 
no local”, destacou.  (FONTE – Maiara 
Raupp/ Gabinete Ver. Carla Daitx)

Recurso de emenda impositiva de vereadora fortalece 
estrutura do Pronto Atendimento 24h em Torres
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A primeira das duas audi-
ências públicas que tratam do 
licenciamento ambiental do 
empreendimento Porto Meri-
dional ocorreu na noite desta 
terça-feira (16), no CTG Rincão 
da Estância em Arroio do Sal. 
De certa forma, o encontro foi 
marcado por significativo apoio 
do público presente a iniciativa 
de construção do terminal por-
tuário, evidenciado no grande 
uso de adesivos com a inscri-
ção “Porto Sim” - embora hou-
vesse participação também, 

em menor número, de grupos 
contrário a ideia do empreen-
dimento, militando pelo “Porto 
Não”. 

A estimativa dos organiza-
dores é de que cerca de mil 
pessoas (entre moradores, 
representantes de entidades, 
ambientalistas, políticos e lide-
ranças comunitárias) tenham 
participado, com mais de 600 
pessoas oficialmente inscritas; 
três documentos foram proto-
colados com sugestões. Foram 
contabilizada 2.475 visualiza-

ções na transmissão no YouTu-
be da audiência ao vivo.

Além do prefeito de Arroio 
do Sal Luciano Pinto, também 
participaram do evento os pre-
feitos de cidades vizinhas do Li-
toral Norte, como o de Terra de 
Areia, Osvaldo Mattos; Três Ca-
choeiras, Fabiana Leffa; de Três 
Forquilhas, Loraci Germann 
(conhecida como Lola); e de 
Morrinhos do Sul, Marcos Ve-
nicios Evaldt (atual presidente 
da Associação dos Municípios 
do Litoral Norte - Amlinorte). 

Além deles, ainda estiveram 
presentes deputados e verea-

dores que representaram di-
versas regiões do Estado

Grande participação popular marca audiência 
pública sobre Porto Meridional em Arroio do Sal

PORTO 

Encontro conduzido pelo Ibama reuniu centenas de pessoas no CTG Rincão da Estância nesta terça-feira (16)  - e atestou maioria de 
apoio popular ao empreendimento (embora manifestações contrárias ao porto também tenham ocorrido)

Como foi a audiência pública
A audiência pública começou 

com a apresentação de um vídeo, 
em que autoridades, empreen-
dedores e pessoas relacionadas 
ao Porto Meridional deram seus 
depoimentos sobre a importância 
do projeto. Na sequência, repre-

sentantes do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) – 
que conduziram a audiência -  ex-
plicaram como é realizado o pro-
cesso de licenciamento ambiental, 
passando pelas fases de licenças 

prévia (LP), de instalação (LI) e 
de operação (LO), que permite o 
funcionamento do terminal. Logo 
após, o projeto foi detalhadamen-
te apresentado pelos técnicos da 
DTA Engenharia, responsável pela 
elaboração e pelos estudos e, en-

tão, foi aberto o espaço para per-
guntas, por volta de 20h. 

Foram recebidas mais de 50 
perguntas de participantes que 
estavam presentes, além de ou-
tras que foram encaminhadas 
pela transmissão online ao vivo 

– que ocorreu através do YouTu-
be. Todas serão acrescentadas à 
documentação a ser entregue ao 
Ibama, como mais um passo im-
portante do processo de licencia-
mento ambiental do Empreendi-
mento. 

Posicionamentos CONTRÁRIOS ao Porto em Arroio do Sal
Em cerca de 6h30min de audi-

ência, os participantes favoráveis 
ou contrários à iniciativa puderam 
apresentar opiniões, questiona-

mentos e sugestões, além de es-
clarecer dúvidas com os técnicos 
responsáveis pelos estudos. 

Ocorreram alguns posiciona-

mentos com opinião contrária a 
ideia de construção do terminal 
portuário, sendo que abaixo estão 
resumidos alguns destaques den-
tre estes:

1 – Houve questionamentos 
quanto a ideia de construção 
de ponte sobre a Lagoa Itapeva, 
prevista no projeto, por conta do 
risco de acidentes com cargas tó-
xicas – sendo sugerido construção 
de caminho contornando a lagoa, 
iniciando em Terra de Areia e se-
guindo pela Estada do Mar, como 
rota alternativa. A resposta dos 
técnicos que realizaram o projeto 
de licenciamento ambiental foi de 
que os estudos estatísticos mos-
tram que os riscos são poucos, 
se relacionados com acidentes 
contabilizados em vários outros 
pontos do Brasil e da região, o que 
não indicaria retirar a ponte do 
projeto.  

2 - Representante do porto do 
Rio Grande defendeu que a so-
ciedade priorizasse mais investi-
mentos no porto daquela cidade 
(localizado no extremo sul do RS), 
ao invés de criar mais impactos 
ambientais com outro terminal, 
como o Porto Meridional.  Empre-
endedores salientaram que o por-
to local é privado e que os investi-
mentos não são do governo, como 
teria sugerido o representante do 
porto de Rio Grande.

3 - Uma torrense afirmou que 
não via vantagens sociais com a 
entrada do Porto na região, que 
para ela os portos em geral levam 
a insegurança e prostituição para 
as cidades, afirmando que muitos 
veranistas da região “não querem 
o Porto”. A resposta dos represen-
tantes do projeto foi de que a ex-
periência em manejo e operação 
de portos destaca que “a convi-
vência da atividade portuária e a 

de veranismo e turismo são boas 
nas principais cidades turísticas do 
mundo”. 

4 - Um militante ambiental le-
vantou a possibilidade de que o 
impacto do empreendimento de-
verá atrapalhar (e até ameaçar) a 
vida de baleias e golfinhos - em 
particular espécies ameaçadas, 
como as Toninhas - trazendo pre-
juízos para as rotas destes animais 
e prejudicando o turismo de ob-
servação (para ele, em destaque 
na atual sociedade). Como res-
posta, técnicos disseram que foi 
elaborado um programa ambien-
tal acerca dessas espécies, espe-
cificamente o golfinho Toninha. E 
que faz parte do plano de manejo 
o acompanhamento das obras e 
atividades pelo Iphan (Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional), que acompanhará 
o projeto junto a outros órgãos—
como a Marinha, Ibama e Antaq.

Posicionamentos favoráveis
Vários participantes favoráveis ao 

porto também utilizaram a tribuna 
da audiência pública - para opinar e 
dar suas versões acerca de pontos 
positivos de um porto para Arroio 
do Sal e região (como incremento da 
atividade econômica, infraestrutura e 
geração de empregos), pedindo ainda 
que a aprovação do licenciamento 
ambiental acontecesse para que a 
construção do Porto Meridional fosse 
adiante. 

Um dos destaques foi o posicio-

namento do próprio prefeito de Ar-
roio do Sal, Luciano Pinto, quando se 
apresentou como cidadão local (para 
além do cargo de autoridade execu-
tiva maior de Arroio do Sal) e fez um 
desabafo contra o que chamou de 
demagogia de alguns oposicionistas. 
Ele lamentou que muitos deles são 
servidores públicos que vivem de sa-
lários pagos pela cobrança de impos-
tos, recursos que, para serem viabili-
zados, dependem dos investimentos 
progressistas, como o do Porto em 

evidência. 
“A maioria das pessoas que está 

aqui é favorável ao porto e à nossa ci-
dade. Respeitamos os poucos que fo-
ram contrários ao porto, mas estamos 
comprometidos com a viabilização 
deste empreendimento, que oportu-
nizará não só emprego e desenvol-
vimento urbano e econômico, mas 
também dignidade para nossa gente. 
O apoio massivo de entidades e da 
população nos mostra que estamos 
no caminho certo”, salientou Luciano.
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Visão dos empreendedores 

Segundo Antônio Roso, di-
retor do Porto Meridional, a 
alternativa logística representa-
da pelo terminal se refletirá no 
melhor escoamento dos produ-
tos e beneficiará todo o Estado, 
reduzindo distâncias, custos de 
produção e, por consequência, 
melhorando os preços. “Vai ser 
um Porto muito moderno, de 
tecnologia de ponta, muito ágil. 
Os preços podem cair muito em 
função do serviço prestado”, dis-
se. 

Outro dos investidores rela-
cionados ao porto, Adilson Oli-

veira, reforçou que muitas cargas 
tem percorrido distâncias maio-
res, sendo finalmente despacha-
das em Santa Catarina: “Santa 
Catarina tem evoluído muito e 
eu acredito que a parte de lo-
gística é um fator que pressiona 
muito esse movimento. Sabe-
mos das dificuldades, acompa-
nhamos tantas empresas que se 
deslocam para o estado vizinho, 
para onde estamos perdendo re-
cursos. Esse projeto é de desen-
volvimento para o Rio Grande do 
Sul e toda a sociedade vai ganhar 
com isso”, concluiu.

PORTO 

O Porto Meridional
Se aprovado após as audi-

ências públicas, o “Meridio-
nal” será um porto marítimo 
“onshore” (junto à costa), lo-
calizado fora da faixa de areia, 
garantindo a preservação do 
uso público da orla (conforme 
salientam os empreendedo-
res). O projeto tem aval da Ma-
rinha do Brasil, do Ministério 
de Portos e Aeroportos e da 
Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq), além 
de ter sido declarado de utili-
dade pública pelo governo do 
Estado do RS.

Com investimento privado 
de R$ 6,5 bilhões, o empreen-
dimento terá capacidade para 
movimentar até 53 milhões de 
toneladas de cargas por ano, 
gerando cerca de 1,5 mil em-
pregos diretos e milhares de 
empregos indiretos durante a 

fase de operação. 
“Com a realização das au-

diências, o Porto Meridional 
cumpre mais uma etapa do 
processo, que segue todas as 
normas e diretrizes dos órgãos 
responsáveis, sempre ado-
tando como premissas funda-
mentais as melhores práticas 
ambientais, a transparência e 
o desenvolvimento sustentável 
do litoral norte gaúcho e do Rio 

Grande do Sul” diz a nota da 
DTA Engenharia.

Próximo passo:
Nesta quinta-feira, 18 de ju-

nho, foi realizada a segunda 
audiência pública, desta vez 
em Porto Alegre,. O evento ini-
ciou às 18h no Grêmio Náutico 
União. 

As audiências públicas são 
uma etapa fundamental para 

a emissão do licenciamento, 
fase que antecede as obras de 
implantação do terminal. Tam-
bém neste segundo encontro, 
haverá transmissão pelo You-
Tube, com os links já disponí-
veis no site das audiências. 

*Com informações de 
Correio do Povo e 

Prefeitura de Arroio do Sal
**Editado por Guile Rocha
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Solenidade do Sagrado Coração de Jesus reuniu a Comunidade 
Educacional em dia de fé, homenagens e vivências de amor

Por  Melissa Maciel 
Serviço de Comunicação – Sagrado 

_________________________

A sexta-feira, 12 de junho, foi 
vivida de forma especial na Escola 
de Educação Básica São Domingos, 
Unidade Educacional do SAGRADO 
– Rede de Educação. Em sintonia 
com todas as Unidades Educacio-
nais mantidas pelo Instituto das 
Apóstolas do Sagrado Coração de 
Jesus, a Unidade Educacional e Ir-
mãs celebraram a Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus, uma das 
datas mais importantes da espiritu-
alidade que inspira a missão educa-
tiva cleliana.

Ao longo do dia, diferentes ativi-
dades permitiram que os educan-
dos aprofundassem o significado do 
amor, da acolhida, da entrega e do 
cuidado, valores que emanam do 
Sagrado Coração de Jesus e orien-
tam a proposta educativa da Unida-
de Educacional.

A programação iniciou pela ma-
nhã com a celebração da Santa Mis-
sa, presidida pelo Pe. Ozeias Vieira 
dos Santos e concelebrada pelo Pe. 

Almo Köhler, reunindo os educandos 
do 6º ano do Ensino Fundamental à 
3ª série do Ensino Médio. Durante a 
homilia, foi destacado o chamado de 
cada pessoa a responder com amor 
ao Sagrado Coração de Jesus.

A celebração contou ainda com 
a renovação dos votos das irmãs da 
Comunidade Stella Maris junto à Es-
cola, Ir. Pierina Bavaresco, Ir. Rosania 
Cole, Ir. Maria Iolanda Goll, Ir. Ilse 
Noguera, Ir. Anelise Wickert, e da 
Ir. Luci Pazinato, da Comunidade de 
Urussanga (SC). O momento marcou 
a reafirmação pública do compro-
misso de vida consagrada ao Insti-
tuto das Apóstolas do Sagrado Co-
ração de Jesus e à missão da Igreja.

 
HOMENAGENS
Durante a tarde, a Solenidade 

ganhou um tom ainda mais afeti-
vo. As cinco Irmãs da Comunidade 
Stella Maris, das quais três atuam 
na Unidade Educacional, receberam 
homenagens preparadas pelos edu-
candos. Canções, entrevistas, pre-
sentes confeccionados com carinho 
e momentos de partilha permitiram 
que crianças e educandos conhe-
cessem mais profundamente a his-

tória de vida, a vocação religiosa e 
a missão das Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus.

O encerramento da programação 
foi marcado pela Coroação do Sa-
grado Coração de Jesus, envolvendo 
os educandos do Infantil III ao 5º 
ano. O gesto simbólico expressou a 
fé e a devoção cultivadas na cami-
nhada educacional da Unidade Edu-
cacional, colocando Cristo no centro 
da formação humana, acadêmica e 
espiritual.

Ao longo do dia, cada turma tam-
bém confeccionou um coração em 
homenagem ao Sagrado Coração 
de Jesus, representação que inte-
grará a participação das turmas no 
Festival Folclórico, a ser realizado no 
sábado, 20 de junho. Como forma 
de confraternização, os educandos 
receberam um lanche especial pre-
parado pela Unidade Educacional, 
tornando o dia ainda mais acolhe-
dor e festivo.

Para o diretor pedagógico Ricar-
do Rocha, a Solenidade represen-
ta uma oportunidade de vivenciar 
concretamente os valores que sus-
tentam a missão da Unidade Educa-
cional. “A intenção desta solenidade 

é muito mais do que realizar ações 
individuais. É envolver nossos edu-
candos, educadores, famílias e cola-
boradores na vivência plena dos va-
lores que sustentam nossa missão. 
O Coração de Jesus nos inspira a 
cultivar amor, fé, respeito, compro-
misso e entrega. Este é um convite 
para que todos experimentem esses 
valores em sua totalidade”, destaca.

A diretora administrativa, Ir. Ro-
sania Cole, ressalta que a celebração 
fortalece e evidencia a identidade da 
Unidade Educacional enquanto ins-
tituição confessional católica. “Cada 
atividade proposta neste dia espe-

cial foi concebida como uma opor-
tunidade de renovar nosso amor ao 
Sagrado Coração de Jesus e reafir-
mar os princípios cristãos que fun-
damentam nossa missão. Que esta 
solenidade se torne um marco de 
comunhão, testemunho e compro-
misso renovado com uma educação 
que evangeliza, acolhe e transforma 
vidas pelo amor”, afirma.

A Solenidade do Sagrado Cora-
ção de Jesus revela a essência da 
Unidade Educacional, que educa 
evangelizando, forma com amor e 
cultiva diariamente uma educação 
que passa pelo coração.
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HIBISCOSHIBISCOSHIBISCOS

ICD/LD

Convênios

  Você lembra dos hibiscos que
coloriam as ruas da cidade de
Torres?
Pouca gente vai lembrar. Talvez
apenas os mais velhos — ou
aqueles que já passaram dos
cinquenta.
Eu me lembro deles na avenida
Barão do Rio Branco. Flores
vermelhas que pareciam fazer
parte da própria paisagem da
cidade, resistindo ao vento, ao
sal e à areia que vinham do
mar.
De acordo com o jornalista
torrense Mário Krás Borges, os
hibiscos da avenida e da beira-
mar foram plantados no início
da década de 1950, durante a
administração do prefeito
Moysés Camilo de Farias. As
mudas vieram de Tramandaí,
através do Serviço Estadual de
Fixação de Dunas, que já
desenvolvia um trabalho de
arborização do litoral gaúcho.
Segundo Leda Saraiva Soares,
em seu livro A Saga das Praias
Gaúchas, esse esforço surgiu
da necessidade de tentar domar
as areias que caminhavam
livremente ao sabor dos ventos 

QUANDO A PAISAGEM ERA MAIS ÁRIDA
resultado, enquanto o álamo
italiano adaptou-se de forma
satisfatória por aqui.
Os hibiscos vieram depois. E
talvez tenham sido as flores que
melhor suportaram o clima difícil
do litoral. Resistiram ao sal, ao
vento e às dunas móveis. Em
troca, acabaram dando à cidade
um aspecto mais colorido e
acolhedor, tornando-se, durante
algum tempo, uma das
referências visuais de Torres.
Mas, como acontece com tantas
coisas da paisagem urbana, os
hibiscos foram desaparecendo
aos poucos. Alguns canteiros
foram modificados, outros
abandonados. Muitas plantas
cresceram tortas depois dos
temporais; outras sucumbiram
ao vandalismo ou simplesmente
deixaram de ser replantadas.
Hoje, restam poucos hibiscos
espalhados pela cidade. Muitos
passam por eles sem perceber.
Mas quem conheceu aquela
Torres de outras décadas talvez
ainda carregue na memória a
imagem das flores vermelhas
balançando ao vento, colorindo
avenidas e beiras de praia como 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

fortes, principalmente do
nordestão.
Para que o litoral pudesse se
desenvolver, era necessária
uma ação contínua do homem.
Era preciso controlar o
movimento das dunas e
arborizar as praias. Mas havia
um problema: a aridez do solo,
a salinidade e os ventos
devastadores quase nunca
deixavam as mudas vingarem.
Através de um ofício assinado
pelo oficial do governo
Maximiliano Leal, soube-se que
esse serviço de fixação das
dunas começou ainda em
1918, em Tramandaí, com
mudas vindas de Rio Grande.
Em Torres, naquela mesma
época, também foram feitas
experiências que apresentaram
bons resultados.
Muito antes dos hibiscos
tomarem conta das avenidas,
já existiam tentativas de
arborizar o litoral norte gaúcho.
Em 1921, foram plantados
lomba-verde, cedro marítimo e
álamo italiano em Torres e na
barra do rio Tramandaí. A
lomba-verde apresentou ótimo  

Se sempre tivessem pertencido
àquele lugar.
Fontes: Leda Saraiva Soares —
A Saga das Praias Gaúchas (de
Quintão a Torres); Torres:
história em crônicas, organizado
por Débora Fernandes.
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O extremo-sul de Santa Catarina 
viveu um momento histórico na úl-
tima segunda-feira, dia 15 de junho. 
O árbitro Ramon Abatti Abel fez sua 
estreia em uma Copa do Mundo 
FIFA, comandando a partida entre 
Bélgica e Egito, válida pelo Grupo 
G do Mundial de 2026, em Seattle, 
nos Estados Unidos.

Nascido em Turvo – e criado 
entre a comunidade de Morro do 
Ermo e Araranguá – ele torna-se o 

primeiro catarinense a apitar em 
uma Copa do Mundo de Futebol. 
Aos 36 anos, ele se junta ao seleto 
grupo de 52 árbitros, 88 assistentes 
e 30 árbitros de vídeo na Copa do 
Mundo 2026.

Ramon atuou como árbitro prin-
cipal do confronto, sendo que ele 
teve como assistentes os brasileiros 
Danilo Manis e Rafael Alves. O jogo 
acabou em 1 a 1 – com 4 cartões 
amarelos mostrados por Abatti ( 

sendo 2 para o Egito e 2 para a Bél-
gica). 

Ele foi o segundo árbitro brasi-
leiro a apitar nesta Copa do Mun-
do. O primeiro foi o goiano Wilton 
Pereira Sampaio, que comandou a 
partida de abertura do torneio en-
tre África do Sul e México. Além dos 
já citados, o árbitro paulista Raphael 
Claus também está escalado para o 
torneio – bem como os assistentes 
Bruno Boschillia (PR), Bruno Pires 
(GO), Rodrigo Figueiredo (RJ) e o ár-
bitro de vídeo Rodolpho Toski Mar-
ques (PR)

Abatti Abel é bem avaliado pela 
Fifa e já foi escalado em 2023 para 
o mundial sub-20, tendo apitado 
inclusive a decisão do terceiro lu-
gar. Ele também foi escalado para as 
Olimpíadas no ano seguinte e api-
tou a decisão da medalha de ouro 
entre França e Espanha.

História construída com 
trabalho e persistência

Nascido em Turvo, em 19 de se-

tembro de 1989, Ramon é filho de 
Alzira Salute Abatti Abel e Antônio 
Sellau Abel. Cresceu entre Araran-
guá e a comunidade de Morro do 
Ermo (cerca de 53km distante de 
Torres RS), onde construiu suas ra-
ízes e desenvolveu sua paixão pelo 
futebol.

Conforme destacado em re-
portagem da Rádio Araranguá, ele 
estudou nas escolas Isabel Flores 
Hübbe, Maria Garcia Pessi e no Co-
légio Murialdo, em Araranguá. Mais 
tarde, formou-se em Direito pela 
Unisul, em 2015. Antes de se desta-
car com o apito, atuou como joga-
dor de futebol amador dos 8 aos 20 
anos, participando de diversas com-
petições regionais.

Em 2010, surgiu a primeira opor-
tunidade na arbitragem. A primeira 
partida foi no Campeonato Muni-
cipal de Veteranos de Ermo (SC). E. 
m 2012, passou a integrar o quadro 
oficial de árbitros da Federação Ca-
tarinense de Futebol (FCF)A partir 
dali, iniciou uma escalada marcada 
por muito preparo técnico e evo-

lução constante, que o levou ao 
quadro nacional da CBF em 2017 e, 
posteriormente, ao seleto grupo de 
árbitros da FIFA.

A convocação para a Copa já ha-
via sido recebida com emoção pelo 
árbitro. Em entrevista ao apresen-
tador Dejair Inácio, no programa 
As Esportivas, da Rádio Araranguá, 
Ramon destacou o orgulho de re-
presentar sua terra natal.

“Estou muito feliz com essa con-
vocatória para representar Araran-
guá, o Sul de Santa Catarina e o Bra-
sil nessa competição tão grandiosa, 
que é o ápice do jogador de futebol 
e também do árbitro.”

Reconhecido pela simplicidade 
e humildade, ele fez questão de di-
vidir a conquista com todas as pes-
soas que fizeram parte da sua cami-
nhada. “Passa um filme de tudo que 
vivemos: conquistas, dificuldades, 
momentos de repensar caminhos. 
Sou eternamente grato a todos pe-
las mensagens, pelo carinho e pelo 
apoio.” (Com informações de Rádio 
Araranguá e G1)

ESPORTES 

O piloto goiano Filipe Tostes con-
quistou neste domingo o título do 
39º Campeonato Brasileiro de Balo-
nismo, realizado em Boituva (SP) e 
organizado pela Confederação Brasi-
leira de Balonismo (CBB).

A competição ocorreu entre 09/06 
e 14/06. A  definição do campeonato 
ocorreu sem a realização do voo pre-
visto para a manhã deste domingo 
(14). As condições meteorológicas 
impediram a decolagem das equipes, 
com neblina sobre a região e previ-
são de chuva ao longo da manhã. Por 
questões de segurança, a direção de 
prova optou pelo cancelamento das 
atividades.

Com isso, a classificação obtida 
após 14 tarefas competitivas dispu-
tadas ao longo de três voos definiu 

o novo campeão brasileiro. Na clas-
sificação geral da competição, o bri-
tânico Dominic Bareford terminou 
na primeira colocação. No entanto, 
o piloto - Campeão mundial em 2018 
e atual terceiro colocado do ranking 
mundial - participou do evento ape-
nas como convidado e não disputava 
o título brasileiro.

A edição de 2026 reuniu alguns 
dos principais pilotos do país e foi 
marcada pelo equilíbrio na disputa 
pelo título. A definição permaneceu 
aberta até o último dia, com vários 
competidores chegando ao domingo 
com chances matemáticas de con-
quistar o campeonato. Balonistas de 
Torres também foram muito bem na 
competição, com destaque para João 
Vitor Justo (3° lugar entre os pilotos 

que disputavam o título nacional), 
Giovani Pompermaier (5° lugar), Laís 
Pinho (9° lugar) e Fernando Silva 
(10°).

Com o resultado, o melhor re-
presentante de Torres na competi-
ção, João Justo, mantém o foco na 
principal competição da tempora-
da: o Campeonato Mundial de Ba-
lonismo 2026, que será realizado 
em setembro, na cidade de Krosno/
Polonia. O piloto torrense repre-
sentará o Brasil ao lado dos outros 
3 primeiros colocados do Ranking 
Nacional.

Confira a classificação final do Cam-
peonato Brasileiro de Balonismo*
(* entre os pilotos que disputavam o 
título nacional)

1º Filipe Tostes – 10.850 pontos
2º Caio Avelino – 10.520 pontos
3º João Vitor Justo – 10.237 pontos
4º Fábio Passos – 10.088 pontos
5º Giovani Pompermaier – 9.480 
pontos

6º Cristiano Almudim – 9.418 pontos
7º Markus Kalousdian – 9.394 pontos
8º Lupércio Lima – 9.239 pontos
9º Laís Pinho – 8.894 pontos
10º Fernando Silva – 8.616 pontos

Filipe Tostes é o campeão brasileiro de Balonismo 2026

Ramon Abatti Abel — Foto: Gilson Lobo/AGIF

De Ermo (SC) para a Copa do Mundo 2026: Ramon 
Abatti Abel apita no maior torneio do futebol mundial

O pessoal do Gua-
rita Cambio Torres 
(vôlei adaptado para 
idosos) participou 
de um torneio clas-
sificatório da moda-
lidade do desporto 
na cidade, realizado 
no dia 13 de junho. 

Lá conseguiram ser 
campeões com duas 
equipes. 

Com as conquistas 
das equipes SENIOR 
e SUPER SENIOR, o 
Guarita Câmbio Tor-
res agora está clas-
sificado para repre-

sentar a cidade no 
Campeonato Estadu-
al de Câmbio nestas 
duas categorias. O 
campeonato estadu-
al está previsto para 
ser realizado em San-
ta Maria, no próximo 
mês de outubro.

Guarita Câmbio Torres classificado para 
o Campeonato Estadual da modalidade

39º Campeonato Brasileiro de Balonismo foi realizado em Boituva (SP). Representantes de Torres trouxeram bons resultados da competição

Nascido em Turvo – e criado entre a comunidade de Morro do Ermo e Araranguá – ele apitou a partida entre Bélgica e Egito e tornou-se o 
primeiro catarinense a apitar em uma Copa do Mundo de Futebol.



A FOLHA Torres 15Sexta-Feira, 19 de Junho de 2026

Países considerados subdesen-
volvidos e menos conceituados no 
futebol estão se destacando na 
Copa do Mundo de Futebol 2026. 
Jogando bem contra seleções po-
derosas de países Europeus, onde 
jogadores são negociados com ci-
fras milionárias (em Euros). Atletas 
de seleções pequenas , muitos ga-
nhando salários bem mais modes-
tos (como os de segunda divisão 
do Brasil) estão superando (ou ao 
menos ‘empatando) técnica e fisi-
camente, os seus irmãos ricos no 

maior campeonato de futebol do 
mundo.

Penso que são casos em que cer-
to patriotismo está se destacando 
frente a capacidade profissional. 
Jogadores que usam mais o cora-
ção do que a inteligência em com-
petições -  e mostrando que o di-
nheiro não compra algumas coisas, 
tema que é básico em qualquer 
cartilha de auto-ajuda humana. 

Creio que se a seleção brasileira 
definisse que só vai jogar a Copa do 
Mundo com jogadores que atuam 

aqui no Brasil, muitos atletas pre-
feririam ficar no país ao invés de 
se transferirem já aos 18 anos para 
equipes de nações poderosas no 
futebol e com moedas fortes (como 
o Euro), como tem acontecido. 

É fácil acreditar que em Copa do 
Mundo, o coração é mais impor-
tante que a conta bancária dos jo-
gadores convocados. Isso se chama 
Patriotismo. Uma opinião de um 
nacionalista, que poderia ser leva-
da em conta pelas autoridades dos 
desportos. 

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - Patriotismo e Futebol

O prefeito de Arroio do Sal, 
Luciano Pinto, durante a au-
diência pública sobre a licen-
ça do porto de Arroio do Sal, 
desabafou sobre casos ob-
servado por ele de servidores 
públicos (muitos com salários 
altos), ativos ou aposentados, 
que criticam os empreende-
dores e defensores da implan-
tação do Porto Meridional (e 

outras obras progressistas). 
Ele lamenta que muitos des-
ses (incluindo aposentados) 
querem continuar chegando 
no final do mês e recebendo 
seus salários públicos, salários 
esses que só existem por conta 
da cobrança de impostos feitos 
pelos governos – conquistados 
também a partir de obras e 
operações progressistas (que 

criam valor). Impostos esses 
que são o sustentáculo do 
caixa para pagamento desses 
direitos estáveis dos servido-
res públicos, que vão ao caixa 
eletrônico todos os meses re-
ceber do estado (estado que 
é sustentado pelo povo). Con-
cordo com ele que se trata de 
uma ambiguidade de ideolo-
gias, embora seja um direito 

legítimo e democrático. 
Penso que o pior é ainda 

inventar cenários ambientais 
inexistentes em alguns casos, 
como extinção de espécies 
marítimas por conta da entra-
da de um porto em algum lu-
gar, quando se sabe que exis-
tem portos espalhados pelo 
mundo onde essa extinção não 
aconteceu. É tática baixa e de 

energia intoxicada... Seria mui-
to mais ético e transparente, 
penso eu, se os militantes (le-
gítimos) contra obras progres-
sistas em geral assumirem que 
não as querem porque moram 
ali, porque acham que vai pio-
rar a vida perante SUA visão de 
progresso, que interferir no vi-
sual de ambiente mais natural 
e etc. o que é legitimo. 

OPINIÃO - Debates sobre o porto marítimo não precisa ter invenções!

Denúncias diversas, mui-
tas delas reportadas por 
vereadores de Torres, sina-
lizam que algo está errado 
na questão do Estaciona-
mento Rotativo local. As 
multas por conta dos “15 
minutos” de “tolerância” 
não está bem explicada, 
assim como as multas para 
Idosos que estacionam - 
em espaços para Idosos 
- e acabam sendo multa-
dos também. Penso que 
a empresa deveria fazer 
uma campanha publicitá-
ria para esclarecimento 
das regras, já que elas são 
complexas, como artigos 
de lei que possuem vários 
parágrafos com detalhes e 
exceções. 

A reclamação de que 
tem idoso que coloca o seu 
carro (ou empresta para al-
guém não idoso) o veículo 
em uma vaga e o deixa ali 
durante todo o dia, sugere 
que há casos de esperta-
lhões (idoso também pode 
ser espertalhão) que que-
rem usufruir do benefício 
etário para levar vantagens 

adicionais, porque estacio-
namento de Idosos em ro-
tativo não retira a obriga-
toriedade de “rodar” nas 
vagas, permanecendo nela 
por pouco tempo, como 
todas as outras exigem. 

A questão dos 15 minu-
tos pode também estar 
sendo aproveitada para 
que pessoas que não que-
rem pagar, mas querem 
deixar seus carros em lo-
cais pagos, tentarem ter 
“vários 15 minutos” (que 
podem se alongar tam-
bém, virar 20-30 minutos) 
durante um dia, por 
exemplo, o que os al-
goritmos do controle 
eletrônico flagram e 
cobram multa, por-
que não pode. 

Sugiro que os vere-
adores apurem bem 
as reclamações an-
tes de denunciarem. 
Pode estar havendo 
erros da empresa, 
mas podem também 
estar acontecendo 
mal-entendidos ou 
até flagras de es-

pertezas brasilei-
ras. Como a lei de 
Gerson, que sugere 
que o certo é “Le-
var Vantagem em 
Tudo”, o que não 
é.  O compositor e 
cantor Jorge Benjor 
já dizia, em letra de 
música: “Se malan-
dro soubesse como 
é bom ser honesto, 
seria honesto só por 
malandragem, ca-
ramba”. 

Ai ai caramba, ai ai 
caramba...    

OPINIÃO - Estacionamento Rotativo. Tem que apurar as denúncias
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AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

O Conselho Municipal dos Di-
reitos da Pessoa Idosa de Torres 
(Comdipi)  promove, ao longo 
do mês de junho, uma série de 
ações dedicadas ao enfrenta-
mento da violência contra a pes-
soa idosa. A iniciativa faz parte 
do movimento internacional 
conhecido como Junho Violeta, 
que tem como data central o 
dia 15 de junho — Dia Mundial 
de Conscientização da Violência 
contra a Pessoa Idosa, instituí-
do pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).

O objetivo da campanha é 
sensibilizar a sociedade para re-
conhecer, prevenir e denunciar 
situações de violência, negligên-
cia e violação de direitos das pes-
soas idosas; crimes que, muitas 
vezes, acontecem dentro do pró-
prio ambiente familiar e perma-
necem invisíveis por medo, de-
pendência financeira, vergonha 
ou desconhecimento dos canais 
de denúncia.

Em Torres, para marcar o mês 
com força e mobilização, o Con-
selho da Pessoa Idosa de Torres 
realiza uma Caminhada do Ju-
nho Violeta no dia 23 de junho 
(segunda-feira). A concentração 
está marcada para as 14h, na 
Praça XV de Novembro. A cami-

nhada é um convite à comunida-
de inteira para sair às ruas e di-
zer, juntos: os direitos da pessoa 
idosa precisam ser respeitados, 
protegidos e celebrados.

Uma cidade que envelhece: 
Em Torres, é precisa se preparar

Os números revelam uma 
transformação profunda na pirâ-
mide etária de Torres. Segundo 
dados do IBGE, em 2000, o muni-
cípio contava com 2.699 pessoas 
idosas, representando 8,7% da 
população. Em 2010, esse núme-
ro subiu para 4.729 (13,6%). Já 
no Censo de 2022, Torres regis-
trou 8.987 pessoas idosas, o que 
equivale a 21,5% da população 
total.

Em pouco mais de duas dé-
cadas, a proporção de idosos 
no município mais que dobrou. 
O cenário acompanha uma ten-
dência estadual: o Rio Grande do 
Sul é atualmente o estado mais 
envelhecido do Brasil, com mais 
pessoas idosas do que crianças 
em seu território. Realidade que 
reforça a urgência de fortalecer 
políticas públicas, serviços de 
cuidado, acessibilidade e prote-
ção social.

As faces da violência

A violência contra a pessoa 
idosa assume muitas formas: fí-
sica, psicológica ou emocional, 
financeira ou patrimonial, sexu-
al, negligência, abandono e até 
violência institucional — quando 
há desrespeito ou atendimento 
inadequado em serviços públi-
cos ou privados. Reconhecer es-
sas situações é o primeiro passo 
para combatê-las.

O Estatuto da Pessoa Idosa 
é claro: é obrigação da família, 
da comunidade, da sociedade 
e do Poder Público assegurar à 
pessoa idosa todos os direitos 
fundamentais, garantindo sua 
dignidade, bem-estar e proteção 
contra qualquer forma de negli-
gência, discriminação ou opres-
são. O cuidado com a pessoa 
idosa não é responsabilidade 
exclusiva da família, é um dever 
compartilhado por toda a socie-
dade.

Como denunciar

Qualquer pessoa pode e deve 
denunciar situações de violência 
contra pessoas idosas. Os prin-
cipais canais são o Disque 100 
— 24h, gratuito e sigiloso —, as 

Delegacias de Polícia, o Ministé-
rio Público e o CREAS (Centro de 
Referência Especializado de As-
sistência Social).

O próprio Conselho da Pessoa 
Idosa de Torres também recebe 
demandas, orienta a população 

e encaminha os casos aos órgãos 
competentes. Atuando como es-
paço de participação e controle 
social, o Conselho é um impor-
tante ponto de apoio para quem 
precisa de orientação sobre di-
reitos e denúncias.

Junho Violeta: Conselho da Pessoa 
Idosa de Torres se une para combater a violência 

Campanha de conscientização marca o mês de junho – e COMDIPI convida a população para caminhada no dia 23/06 pelo respeito, 
proteção e valorização da pessoa idosa
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Brigada Militar efetua 3 prisões durante ações Torres e Arroio do Sal
A Brigada Militar (BM) reali-

zou três importantes ações entre 
a noite de quinta-feira (11/06) 
e a madrugada de sexta-feira 
(12/06), resultando na prisão de 
dois homens com mandados judi-
ciais em aberto e de um homem 
por tráfico de entorpecentes nos 
municípios de Torres e Arroio do 
Sal.

Em Torres, policiais militares 
cumpriram um mandado de pri-
são expedido pela 1ª Vara Crimi-
nal de Torres contra um homem 
de 55 anos. A ordem judicial esta-
va relacionada ao crime de estu-
pro de vulnerável. A prisão ocor-
reu no bairro Campo Bonito.

Em Arroio do Sal, uma ação da 
Brigada Militar resultou na prisão 

de um homem de 30 anos por trá-
fico de entorpecentes no bairro 
Quatro Lagos. A ocorrência teve 
início após denúncias sobre a co-
mercialização de drogas no local. 
Durante as diligências, os policiais 
identificaram uma residência 
utilizada para armazenamento 
e venda de maconha. No imóvel 
foram apreendidos recipientes 
e sacolas contendo substância 
semelhante à flor de maconha, 
uma balança de precisão, uma 
prensa hidráulica, um simulacro 
de arma de fogo, munição calibre 
.38, um estojo de munição, um 
coldre, uma faca e dois telefones 
celulares. O preso foi conduzido à 
Delegacia de Polícia juntamente 
com todo o material apreendido.

Já na madrugada desta sexta-
-feira (12/06), outra prisão por 
cumprimento de mandado foi 
realizada em Torres. Durante pa-
trulhamento, policiais abordaram 
um homem que inicialmente 
apresentou identidade falsa. Após 
averiguações, foi constatada sua 
verdadeira identificação e a exis-
tência de um mandado de prisão 
expedido pela Vara de Execuções 
Penais de Santarém, no Pará. O 
homem possuí passagens poli-
ciais por tráfico de entorpecentes, 
extorsão e furto, além de estar 
com pena a cumprir em regime 
fechado. Após a prisão, ele foi en-
caminhado à Delegacia de Polícia 
e posteriormente ao sistema pri-
sional. (FONTE – Ascom BM)

SEGURANÇA

Operação Elo Quebrado: duas prisões e apreensão de cabos de origem ilícita em Arroio do Sal
Na tarde desta quarta-feira 

(17), forças de segurança realiza-
ram a Operação Elo Quebrado, 
em Arroio do Sal, com o objetivo 

de combater furtos e a recepta-
ção de fios e cabos por meio da 
fiscalização em estabelecimen-
tos de reciclagem e compra de 

sucatas. A ação contou com a 
participação do Grupo Rodoviá-
rio de Torres, Força Tática do 42º 
BPM, Pelotão Ambiental e efeti-
vo do policiamento ostensivo.

Durante a fiscalização em um 
dos estabelecimentos, foram lo-
calizados aproximadamente 7,6 
quilos de cabos sem compro-
vação de procedência, poste-
riormente identificados por re-
presentante da concessionária 
de energia como pertencentes 
à rede elétrica. O responsável 
pelo local recebeu voz de prisão 
e foi encaminhado à Delegacia 
de Polícia de Arroio do Sal, jun-

tamente com o material apre-
endido.

Em outra ação da operação, 
equipes da Força Tática do 42º 
BPM prestavam apoio na fiscali-
zação de um depósito de mate-
riais recicláveis quando identifi-
caram uma mulher que possuía 
mandado de prisão em aberto. 
Após diligências para confirma-
ção de sua identidade, a foragida 
foi localizada, cientificada da or-
dem judicial e presa, sendo pos-
teriormente encaminhada para 
atendimento médico e apresen-
tada na Delegacia de Polícia para 
as providências legais.

A mulher presa possui an-
tecedentes por porte ilegal de 
arma de fogo, três ocorrências 
relacionadas ao tráfico de entor-
pecentes, maus-tratos e direção 
de veículo sem possuir habilita-
ção.

Ao final da Operação Elo Que-
brado, duas pessoas foram pre-
sas e materiais de origem ilícita 
foram apreendidos, reforçando 
a atuação integrada das forças 
de segurança no combate aos 
crimes de furto e receptação de 
cabos e fios na região. (Com in-
formações de Ascom Grupo Ro-
doviário de Torres

Casal é preso pela PRF com mais de 8 
kg de cocaína na BR-101, em Torres
Na manhã do último sábado 

(13/06), a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) prendeu um casal e 
apreendeu 8,4 quilos de cocaína 
durante uma operação de com-
bate ao crime na BR-101, em 
Torres (Litoral Norte gaúcho).

Os policiais abordaram um 
veículo VW Fox, com placas de 
Florianópolis (SC), que seguia 
no sentido Florianópolis–Porto 
Alegre. O automóvel era con-
duzido por uma mulher de 31 
anos, natural de Passo Fundo 
(RS). No banco traseiro, estava 
um homem de 22 anos, natural 
de Curitiba (PR).

Durante a fiscalização, os 
agentes localizaram oito table-
tes de cocaína, totalizando 8,4 
quilos da droga. O entorpecen-

te estava armazenado em duas 
mochilas no banco traseiro do 
automóvel.

Em consulta aos sistemas po-
liciais, a PRF constatou que o 
passageiro possuía anteceden-
tes por tráfico de drogas e havia 
deixado o regime fechado em 

janeiro deste ano.
O casal foi preso em flagran-

te por tráfico de drogas e en-
caminhado à Polícia Judiciária 
para os procedimentos legais, 
juntamente com o automóvel 
e a droga apreendida. (FONTE – 
PRF)

Preso em Torres casal suspeito 
de golpe de R$ 10 milhões em 

venda de carros no PR

FONTE - cgn.inf.br
_______________

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu, nesta terça-
-feira (16), um casal investiga-
do por envolvimento em um 
esquema de estelionato que 
lesou mais de 200 pessoas em 
Curitiba. As prisões acontece-
ram na cidade de Torres, no 
Rio Grande do Sul, com apoio 
da Polícia Federal, da Polícia Ci-
vil e da Polícia Penal do estado 
gaúcho. Segundo as investiga-
ções, o prejuízo causado pelo 
casal ultrapassa R$ 10 milhões.

As investigações, que come-
çaram em outubro de 2025, 
apontam que o casal atuava 
em uma revendedora de veí-
culos no bairro Boqueirão, em 
Curitiba. Proprietários deixa-
vam seus carros na loja para 
serem vendidos, mas o dinhei-
ro das vendas não era repas-
sado. Em vez disso, parte dos 
valores teria sido usada para 

fins pessoais dos investigados.
Os mandados de prisão 

foram expedidos pela Justiça 
de Curitiba após novas provas 
reunidas pela equipe policial. 
O casal, que tentou dificultar 
sua localização, foi encontra-
do e preso em Torres (RS). 
Desde o início das apurações, 
cerca de 60 veículos já foram 
recuperados e devolvidos aos 
donos.

Mais de 200 pessoas foram 
identificadas como vítimas do 
golpe, e o prejuízo total passa 
de R$ 10 milhões. O caso se-
gue sob investigação em vários 
inquéritos para apurar a ex-
tensão dos danos e identificar 
outros possíveis envolvidos.

A Polícia Civil reforça que 
denúncias podem ser feitas 
de forma anônima pelos te-
lefones 197 (Polícia Civil) ou 
181 (Disque-Denúncia). Em si-
tuações de flagrante, a Polícia 
Militar deve ser acionada pelo 
190.
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Informe Comercial

Algumas doenças respiratórias apresentam 
sintomas muito parecidos, como dores no corpo, 
febre, irritabilidade, tosse, coriza, espirros e falta 
de apetite.

O resfriado comum costuma ser mais ameno, 
dura poucos dias e cursa com coriza, obstrução 
nasal, tosse, dor de cabeça, dor de garganta, febre 
e espirros.

Já a gripe, causada pelo vírus Influenza, 
apresenta, além dos sintomas do resfriado, febre 
alta, dores pelo corpo, inapetência, cansaço, 
podendo evoluir para complicações como otites, 
rinossinusites e pneumonias.

A bronquiolite inicia como um resfriado e evolui 
com mais tosse, chiado no peito, esforço 
respiratório, falta de ar e recusa alimentar. Pela 
pouca idade, muitos lactentes acabam 
precisando de suporte médico maior, 
aumentando as hospitalizações infantis no 
inverno.

Também temos as doenças alérgicas, como asma 
e rinite, que se manifestam com maior frequência 
em crianças, embora possam ocorrer em adultos. 
A asma é uma inflamação das vias aéreas 
inferiores (brônquios) caracterizada por chiados 
no peito, tosse e falta de ar. A rinite inflama as 
vias aéreas superiores e cursa com espirros, 
coceira, obstrução nasal e dor de cabeça.

Quais são os sintomas mais 
comuns das doenças respiratórias 
em crianças nessa época?

Dra. Márcia Laux Bronzatto
Médica pediatra e pneumologista pediátrica, 
cooperada da Unimed Porto Alegre.

Doenças de
inverno e infância

Afinal, por que as crianças 
adoecem mais no inverno?

Durante o outono e o inverno, temos um conjunto 
de fatores que podem facilitar a instalação de 
doenças em nossas crianças. Destacam–se:

A chegada do clima frio, nos induzindo
ao convívio em ambientes mais aquecidos
e consequentemente mais fechados,
favorecendo tanto doenças infecciosas
quanto doenças alérgicas, como asma e rinite.

A sazonalidade dos vírus respiratórios
que ocorre justamente nos meses de clima
frio, aumentando a circulação destes
patógenos nos ambientes mais coletivos,
como creches e escolas.

A imaturidade do sistema imunológico
da criança. Quanto mais jovem for a criança,
mais vulnerável ela será para a instalação
das doenças típicas do inverno, em especial,
as doenças virais.

Sempre que for possível, evitar 
ambientes aglomerados, mal 
ventilados e contato com pessoas 
doentes. Estimular hábitos de 

Quais são as principais 
medidas que podem ser 
adotadas para prevenir 
doenças respiratórias nas 
crianças durante o inverno?

higiene como lavagem frequente das mãos, 
uso de álcool em gel, uso de lenços de papel 
ao tossir. Manter as vacinas em dia e 
estimular a prática de atividade física.

Importante também oferecer 
bastante água e alimentação 
saudável para aumentar as defesas 
da criança. A microbiota intestinal 

também auxilia na proteção contra infecções.

Com os devidos cuidados com nossas 
crianças, adultos e idosos, será 
possível passar pelo inverno com 
mais saúde e menos complicações.

Precisou de atendimento?
Conte com nossos médicos 24h

A sua saúde é prioridade na Unimed Porto Alegre. Por isso, 
disponibilizamos duas soluções digitais para agilizar o seu 
atendimento. Quando estiver com uma questão de saúde com 
sintomas leves ou moderados, pode consultar com nossos 
médicos, pelo Meu MédicOnline ou pelo Pronto Atendimento 
Digital. São duas opções para você ter encaminhamento 
correto, com a excelência no cuidado da Unimed Porto Alegre.

Pronto
Atendimento
Digital*

O Pronto Atendimento Digital da Unimed POA, disponível no site 
e aplicativo, oferece um serviço ágil para urgências. Em poucos 
cliques, conecte-se a profissionais que avaliam sua situação e 
indicam o melhor caminho, tudo sem sair de casa. Acesse e conte 
com atendimento especializado.

Meu
MédicOnline

Pelo o Meu MédicOnline, a telemedicina da Unimed Porto Alegre, 
você consulta com médicos a qualquer hora e de qualquer lugar, 
facilitando o acesso à saúde de forma prática e rápida.

*Atendimento a partir de 13 anos de idade.

e acesse
as soluções

digitais.

Baixe o app
Unimed POA
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23ª Feira da Biodiversidade reunirá diversidade de 
produtos e oficinas em Três Cachoeiras

FONTE – Centro Ecológico
____________________

No próximo dia 24 de junho, 
quarta-feira, o Ginásio Comunitário 
de Santo Anjo da Guarda, em Três 
Cachoeiras, sedia a 23ª edição da 
Feira da Biodiversidade. O evento é 
aberto ao público e ocorre das 9h às 
16h30, sob a realização do Centro 
Ecológico e do Movimento de Mu-
lheres Camponesas (MMC).

Após o encerramento das ins-
crições, a organização confirmou a 
participação de mais de 50 bancas 
expositoras. O espaço reunirá 42 
representações de movimentos so-
ciais, agricultores familiares, grupos 
de artesanato, sindicatos e comuni-
dades dos municípios de Torres, Três 
Cachoeiras, Maquiné, Dom Pedro 
de Alcântara, Itati e Osório, além de 

uma representação de Jacinto Ma-
chado (SC). O evento contará ainda 
com seis bancas de instituições de 
ensino — incluindo escolas regio-
nais e o Instituto Federal Catarinen-
se (IFC) Campus Santa Rosa do Sul 
— e cinco bancas de artesãos Mbya 
Guarani.

O público encontrará sementes 
crioulas, alimentos agroecológicos, 
panificados, derivados de banana 
e mandioca, artesanato em fibra de 
bananeira e sementes, além de es-
paços de brechó e divulgação cultu-
ral, como a presença do escritor La-
ércio Meirelles e informações sobre 
a próxima Romaria da Terra, agen-
dada para fevereiro em Itati. O tra-
dicional almoço ecológico será pre-
parado pelo Recanto Sobragi, com 
ingressos disponíveis para aquisição 
antecipada junto às entidades orga-

nizadoras.

Programação de Oficinas

Ao longo do dia, a programação 
oferece três oficinas gratuitas. Na 
área gastronômica e cultural, Maria 
Inês Gonçalves Flores conduzirá a 
atividade sobre salgadinhos e pe-
tiscos com Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANC).

Na área técnica voltada à agricul-
tura, a professora Valdirene Camatti 
Sartori e o graduando Ruan Fogaça 
Feijó, ambos da Universidade de 
Caxias do Sul (UCS), ministram pela 
manhã a oficina sobre produção 
de bioinsumos on farm. À tarde, 
o analista de mercado Bruno No-
gueira, da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), orientará 
os produtores sobre o acesso à po-

lítica federal de garantia de preços 
mínimos para produtos da sociobio-

diversidade, com foco em frutas na-
tivas como o açaí de juçara e o butiá.

Arroio do Sal passa a contar com farmácia aberta 24 horas 
em todos os dias da semana

A partir desta sexta-feira (12), uma 
das unidades da Farmácia São João 
em Arroio do Sal (localizada na Av. As-
sis Brasil, nº 721), passará a funcionar 
24 horas por dia e todos os dias da 
semana, facilitando o acesso da po-
pulação a medicamentos e produtos 
essenciais de saúde.

Com a rede como referência, a 

novidade também encerrará as dúvi-
das da população em relação aos ro-
dízios de plantão entre as farmácias 
do município. No dia 12 de junho, o 
prefeito Luciano Pinto, o vice-prefeito 
Valdir Cenci, o secretário municipal 
de Saúde, Fabiano Jorge, e o secretá-
rio adjunto de Saúde, Wallace Cunha, 
receberam o coordenador regional da 

rede, João Antônio Soares, para for-
malizar a ampliação dos serviços em 
Arroio do Sal.

De acordo com o prefeito, a Admi-
nistração Municipal já vinha buscando 
alternativas para garantir maior aces-
so da população a esse atendimento 
essencial. Uma das medidas adotadas 
pela gestão foi a abertura de proces-
so licitatório para a instalação de uma 
farmácia junto ao Pronto Atendimen-
to 24h. Porém, não houve empresas 
interessadas em participar. 

“Essa é uma conquista da comu-
nidade. A falta de uma farmácia de 
referência e a dificuldade em saber 
quais estabelecimentos estavam de 
plantão são problemas que se arras-
tam há cerca de 30 anos. Então, por 
meio de um diálogo institucional com 
a São João, foi possível viabilizar esse 
atendimento 24 horas, o que vai au-
xiliar a população em momentos de 
necessidade e imprevistos durante a 
madrugada”, disse o prefeito. 

O coordenador regional da São 
João agradeceu a confiança da Admi-
nistração Municipal. “Por intermédio 
dos esforços do prefeito Luciano, che-
gamos a um acordo para solucionar 
esse importante demanda. Podem 
contar conosco para seguirmos ofere-

cendo cada vez mais serviços à comu-
nidade”, afirmou. 

Arroio do Sal possui duas farmácias 
da rede São João, ambas na Av. Assis 
Brasil. Mas, a que prestará o atendi-
mento ininterrupto será a unidade 
localizada em frente à loja Clip.

A Prefeitura de Passo de Torres 
assinou, nesta quarta-feira (10), 
a ordem de serviço que autoriza 
o início das obras de reforma da 
Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Manoel Rodrigues da 
Silva. O investimento será de R$ 
504.990,00 em recursos próprios.

A reforma contempla uma série 
de melhorias na estrutura da uni-
dade escolar, incluindo serviços 
de manutenção, recuperação de 
ambientes, reparos em diferentes 
setores do prédio e renovação de 

espaços utilizados diariamente por 
alunos e profissionais da educa-
ção.

O prefeito de Passo de Torres, 
Valmir Rodrigues, destacou que 
o investimento reforça o compro-
misso da administração municipal 
com a qualidade dos espaços desti-
nados à educação. “Estamos inves-
tindo na melhoria da infraestrutu-
ra das nossas escolas para oferecer 
mais conforto, segurança e condi-
ções adequadas de aprendizagem 
aos estudantes e de trabalho aos 

profissionais da educação. Essa é 
uma ação que beneficia toda a co-
munidade escolar”, afirmou.

A secretária municipal de Edu-
cação, Janaína Silveira Scheffer, 
ressaltou que a intervenção aten-
de uma demanda importante da 
rede municipal de ensino. “A refor-
ma vai proporcionar um ambiente 
mais adequado para o desenvolvi-
mento das atividades pedagógicas, 
contribuindo para o bem-estar dos 
alunos e de toda a equipe escolar”, 
destacou. (FONTE – Ascom PMPT)

Prefeitura de Passo de Torres vai investir mais 
de R$ 500 mil em reforma de escola

Com mais de 50 bancas previstas, evento ocorre dia 24 de junho no ginásio da comunidade de Santo Anjo da Guarda

FOTO DE ARQUIVO: Edição de Feira da Biodiversidade de 2023
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Clube de Mães Santa Terezinha 
entrega kits de maternidade 

para gestantes de Passo de Torres

O Clube de Mães Santa Terezinha 
realizou a entrega de kits de mater-
nidade para gestantes de Passo de 
Torres, em uma ação marcada pela 
solidariedade e pelo cuidado com 
as famílias que aguardam a chegada 
de um novo integrante.

A iniciativa contou com a partici-
pação da secretária de Assistência 
Social e Habitação de Passo de Tor-
res, Elizandra Martins, e da assisten-
te social Laura, que acompanharam 
a seleção das famílias beneficiadas 

e participaram de um café de con-
fraternização promovido pelo gru-
po.

Os kits entregues reúnem itens 
essenciais para os primeiros cuida-
dos com os recém-nascidos, contri-
buindo para oferecer mais seguran-
ça e apoio às futuras mães. A ação 
também reforça a importância do 
trabalho voluntário desenvolvido 
pelos clubes de mães, que há anos 
promovem iniciativas voltadas ao 
bem-estar das famílias do municí-

pio.
A secretária Elizandra Martins 

destacou o papel da solidariedade 
e da união entre poder público e 
entidades comunitárias. “São ações 
que demonstram o cuidado com as 
pessoas e fortalecem os laços entre 
as famílias. O trabalho desenvolvido 
pelo Clube de Mães Santa Terezinha 
merece reconhecimento pelo cari-
nho e dedicação com que acolhe as 
gestantes do nosso município”, afir-
mou. (FONTE – Ascom PMPT)

Cobertor de Almas: comunidade 
convidada à participar de evento 

pela vontade de viver
No sábado, dia 20 

de junho, um evento 
organizado pelo Cole-
tivo Barraco Filosófico 
deverá reunir cidadãos 
de Torres e região em 
um momento pela va-
lorização da vida.  

Trata-se do Coberta 
das Almas – que se reu-
nirá às 13h30 de 20/06 
para uma caminhada 
- saindo da Praça da 
Prainha até a Praça 
Getúlio Vargas - pelas 
ruas de Torres, objeti-
vando criar uma Gran-
de Coberta das Almas 
para, segundo os orga-
nizadores, “proteger e 
vestir as muitas almas 
suicidas da nossa cida-
de que estão em nosso 
imaginário”.

Coberta das Almas 
é uma adaptação ar-
tística da tradicional 
prática de luto Coberta 
D’alma, vinda dos Aço-
res e ainda praticada 
por famílias de comu-
nidades torrenses. 
“Segundo eles, quando 
a alma do falecido per-
cebe que está morta 
e nua (na missa de 7º 
dia), a família veste 

uma pessoa amiga com 
uma boa roupa do(a) 
falecido(a) e, com isso, 
a alma sente-se vestida 
e protegida para seguir 
em frente”, salientam 
os organizadores.

O Coletivo Barraco 
Filosófico ressalta que  
Torres está entre as 
cidades com maiores 
índices médios de suicí-
dio no Estado do RS – e 
que a situação precisa 
ser melhor debatida.

 “Precisamos olhar 
para isso, precisamos 
conversar sobre isso, 
precisamos fazer al-
guma coisa enquanto 
comunidade solidária. 
Nesta ação, abrimos 
essa conversa de uma 
forma respeitosa, sutil 
e local. Leve 1 peça de 
roupa, agulha e linha 
e 1 lanche. Venha com 
a gente!”, convida o 
Coletivo Barraco Filo-
sófico 
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A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS), reforça 
à população a importância 
de manter a carteira de vaci-
nação atualizada e buscar a 
imunização contra o sarampo 
- uma doença infecciosa alta-
mente contagiosa que pode 

causar complicações graves, 
como pneumonia, encefalite 
e até mesmo levar à morte.

A campanha é direcionada 
para pessoas de 1 a 59 anos, 
conforme orientação das au-
toridades de saúde. A munici-
palidade ressalta que a vacina 
contra o sarampo (dose úni-

ca) está disponível nas salas 
de vacinação do município 
de Torres - é segura, eficaz e 
gratuita.

“A vacinação é a forma 
mais eficaz de prevenção e 
proteção individual e coleti-
va. Além de proteger quem 
recebe a dose, a imunização 

contribui para a segurança de 
toda a comunidade, reduzin-
do a circulação do vírus e pre-
venindo surtos”, complemen-
ta a SMS.

Manter a vacinação em 
dia é especialmente impor-
tante para proteger crianças, 
prevenir complicações gra-

ves e garantir a saúde públi-
ca. “Por isso, a Secretaria da 
Saúde orienta os moradores 
a conferirem suas carteiras 
de vacinação e procurarem a 
unidade de saúde mais pró-
xima em caso de dúvidas ou 
necessidade de atualização”. 
(FONTE – Ascom Pref. Torres)

Condenada organização criminosa que emitia 
licenças ambientais fraudulentas em Passo de Torres

GERAL 

FONTE - TJSC

Um ex-secretário de Meio 
Ambiente de Passo de Torres, 
um engenheiro ambiental e 
um casal de empresários foram 
condenados pelos crimes de or-
ganização criminosa e lavagem 
de dinheiro a penas que variam 
de cinco a 13 anos de reclusão, 
pelo juízo da Vara Única da co-
marca de Santa Rosa do Sul. A 
atividade da organização con-
sistia na prática reiterada de 
crimes contra a Administração 
Pública e o meio ambiente me-
diante concessão fraudulenta 
de licenças ambientais, em tro-
ca de vantagens indevidas ao 
ex-gestor municipal.

Segundo a sentença, em 
análise do conjunto probatório 

apresentado na denúncia, o ex-
-secretário tinha poder de deci-
são sobre a concessão das licen-
ças ambientais para imóveis e 
era o destinatário final de van-
tagens indevidas, que incluíam 
dinheiro, lotes e imóveis para 
emitir tais liberações. “As pro-
vas dos autos demonstram que 
o esquema criminoso resultou 
em terraplanagem em Área de 
Preservação Permanente (APP), 
com abertura de ruas sobre du-
nas, e na concessão de licenças 
para loteamentos irregulares, 
comprometendo ecossistemas 
protegido”, pontua a decisão. Já 
o engenheiro ambiental atuava 
para dar aparência de legalida-
de às operações ilícitas, angariar 
clientes, intermediar os paga-
mentos e realizar a entrega dos 

valores ao ex-secretário de Meio 
Ambiente de Passo de Torres.

Além disso, uma empresa de 
consultoria ambiental, de pro-
priedade dos empresários cor-
réus, foi utilizada para ocultar e 
dissimular a origem, natureza e 
movimentação de valores pro-
venientes dos crimes praticados 
pelo grupo. “O esquema de la-
vagem de dinheiro era sofisti-
cado, envolvendo a emissão de 
notas fiscais frias, a celebração 
de contratos simulados de pres-
tação de serviços ambientais e a 
realização de movimentações fi-
nanceiras atípicas para ocultar a 
origem ilícita dos valores”, pon-
tua a decisão. Os crimes teriam 
acontecido entre 2012 e 2016 e 
foram objeto de investigação da 
Operação Cartas na Mesa.

O ex-secretário foi condena-
do, pelos crimes de organização 
criminosa e lavagem de dinhei-
ro, a 13 anos, sete meses e 24 
dias de reclusão, em regime ini-
cial fechado; o engenheiro am-
biental foi condenado, pelo cri-
me de organização criminosa, à 
pena de cinco anos e três meses 

de reclusão, em regime inicial 
semiaberto; e ambos os empre-
sários foram condenados, pelo 
crime de lavagem de dinheiro, 
a penas de seis anos de reclu-
são em regime inicial semia-
berto. Cabe recurso da decisão 
ao TJSC (Autos n. 0900040-
36.2017.8.24.0189).

Os crimes teriam acontecido entre 2012 e 2016 e foram objeto de investigação da Operação Cartas na Mesa. Gestor público envolvido se 
beneficiava ao liberar aterros em APPs e ruas sobre dunas

Prefeitura de Torres reforça importância da vacinação contra o sarampo
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Na tarde da sexta-feira passa-
da (12), por volta das 17h15, o 
Comando Rodoviário da Brigada 
Militar (CRBM) atendeu a um si-
nistro de trânsito do tipo colisão 
frontal no km 85 da ERS-389 (Es-
trada do Mar), em Torres.

O acidente envolveu dois au-

tomóveis Fiat Uno. 
Conforme relato de um dos 

condutores, ele trafegava no 
sentido Torres–Osório quando, 
ao contornar uma curva, visu-
alizou o veículo que seguia no 
sentido contrário derrapando 
sobre a pista e invadindo a faixa 

oposta, ocasionando a colisão 
frontal.

Conforme o CRBM Torres, o 
ocupante do outro veículo foi 
socorrido por uma equipe do 
SAMU e encaminhado ao Hos-
pital Nossa Senhora dos Nave-
gantes, de Torres. 

GERAL 

Sinistro de trânsito deixa homem ferido 
na Estrada do Mar,  em Torres

Sol em Câncer
No dia 21 de junho, o Sol ingressa em Câncer – marcando o solstício de Inverno no 

hemisfério Sul! O sol em Câncer nos convida justamente a olhar para dentro, nos apro-
ximar dos nossos vínculos e nutrir relações íntimas. Câncer é regido pela Lua, o planeta 
das memórias, da nutrição emocional e do arquétipo materno. 

Câncer é o primeiro signo do elemento Água e é um dos mais sensíveis do zodíaco. 
O elemento água está relacionado às emoções, aos sentimentos e aos vínculos. Onde 
temos Câncer no mapa astral somos sentimentais, sensíveis e protetores. A casa 4, no 
mapa astral, está associada ao signo de Câncer e a casa 4 trata da família e das nossas 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) raízes. É comum vermos matriarcas e patriarcas 
familiares serem do signo de Câncer. Para eles, 
a família é tudo!

A Lua, regente do signo de Câncer, vai in-
fluenciar muito a vida do canceriano. Os cance-
rianos com a Lua no elemento Água – (Câncer, 
Escorpião e Peixes) são os mais sensíveis! Já os 
cancerianos com a Lua em Fogo (Áries, Leão e 
Sagitário) são mais independentes e desbravado-
res. Os cancerianos com a Lua em Terra ( Touro, 
Virgem e Capricórnio) são grandes formadores 
de família e muito realizadores. Os cancerianos 
com a Lua no elemento Ar (Gêmeos, Libra e 
Aquário) são os cancerianos mais sociáveis, pois 

valorizam muito as relações interpessoais. 
A sombra de Câncer é a ausência do seu oposto Capricórnio! Capricór-

nio ajuda Câncer a olhar para a vida com mais realidade e foco. Quando 
Câncer não consegue se desvencilhar da família ou defende às cegas seus 
familiares, ele pode se prejudicar. Assim como tudo, quando a proteção 
está em desequilíbrio, ela acaba sufocando e não ajudando. 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

No dia 15 de junho, em alusão ao Dia 
Mundial de Conscientização da Violência 
contra a Pessoa Idosa, a UCS Torres reali-
zou uma palestra com a participação de 
Verônica Bohm, coordenadora do Pro-
grama UCS Sênior e Rafael Giovanella, 
coordenador de Extensão da unidade 
universitária.

O evento foi realizada da sede da R 
Dimer construtora, parceira na iniciativa. 
Na mesma ocasião, foi celebrado o pri-

meiro ano do Programa UCS Sênior em 
Torres/RS, destacando atividades como 
dança e cérebro ativo, além de anunciar 
novas ações voltadas ao público 50+, 
promovendo aprendizado, convivência e 
qualidade de vida.

A UCS também efetuou uma home-
nagem especial aos integrantes do Con-
selho 50+, às professoras e às alunas, em 
reconhecimento ao carinho, dedicação e 
contribuição nessa trajetória.

O Dia Mundial de Conscientização 
da Violência contra a Pessoa Idosa foi 
instituído em 2006 pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) e pela Rede 
Internacional de Prevenção à Violência à 
Pessoa Idosa. O objetivo da data é criar 
uma consciência mundial, social e polí-
tica, da existência da violência contra a 
pessoa idosa, além de, ao mesmo tem-
po, disseminar a ideia de não aceitá-la 
como normal.

UCS Torres realiza evento em alusão 
ao Dia de Conscientização da Violência 

contra a Pessoa Idosa

O Governo Federal publicou 
-na noite de 11 de junho - a por-
taria que amplia a cota de cap-
tura da tainha e reabre a pesca 
na modalidade de arrasto de 
praia em Santa Catarina. A me-
dida foi assinada pelos ministros 
da Pesca e Aquicultura, Rivetla 
Edipo Araujo Cruz, e do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
João Paulo Ribeiro Capobianco.

A nova portaria altera as re-
gras estabelecidas em fevereiro 
deste ano e eleva o limite total 
de captura da tainha para 8.598 
toneladas. Além disso, aumen-
ta para 1.762 toneladas a cota 

destinada ao arrasto de praia no 
Litoral catarinense.

A distribuição da cota extra 
foi dividida em duas regiões 
do Litoral catarinense. Para os 
municípios do Litoral Norte, foi 
estabelecido um limite máximo 
de 230 toneladas. Estão con-
templadas embarcações cujos 
proprietários ou responsáveis 
legais residam em cidades como 
Joinville, São Francisco do Sul, 
Itapoá, Barra Velha, Balneário 
Piçarras, Penha, Navegantes, 
Itajaí, Balneário Camboriú, Ita-
pema e Porto Belo.

Já para os municípios do Lito-

ral Centro-Sul, a cota adicional 
será de até 200 toneladas. Nes-
sa lista estão cidades como Flo-
rianópolis, Palhoça, Garopaba, 
Imbituba, Laguna, Jaguaruna, 
Balneário Rincão, Araranguá, 
Balneário Arroio do Silva, Balne-
ário Gaivota e Passo de Torres.

A portaria também determi-
na que o desembarque da pro-
dução ocorra exclusivamente 
nos municípios contemplados 
pela medida. O monitoramento 
das capturas, os procedimentos 
de controle da produção e as 
regras para encerramento da 
temporada seguem as normas 

já previstas na portaria publica-
da em fevereiro.

O governo federal informou 
ainda que, para a temporada de 
2027, serão implementadas no-
vas medidas de gestão voltadas 
ao controle e à distribuição do 
esforço de pesca do arrasto de 
praia.

Entenda o debate

No dia 07/06, o governo fe-
deral determinou o fim da safra 
após a cota de captura atingir 
90%, conforme Portaria Inter-
ministerial MPA/MMA nº 51, 

publicada em 27 de fevereiro de 
2026. 

A notícia não agradou pes-
cadores de Santa Catarina, que 
comemoravam uma supersafra 
com redes cheias e ficaram des-
contentes com o encerramento 
antecipado. Desde 2018, o go-
verno federal passou a adotar 
cotas para a captura de tainhas, 
mas apenas em 2025 passou a 
valer para a modalidade de ar-
rasto de praia. No ano passado, 
o limite estabelecido foi de 1,1 
mil toneladas, que foi revisado 
para 1,3 mil em 2026. (FONTE – 
Portal Engeplus)

Após pressão do setor pesqueiro, governo amplia cota da tainha e reabre pesca em SC
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POR QUE PESSOAS MORAM NAS RUAS? 
Casos de Torres (RS)

Pobreza, brigas familiares, drogas, bebidas e outras tantas razões, 
depoimentos de pessoas em situação de rua mostram o que as colo-
cou nessa condição e as dificuldades do dia a dia nas ruas de Torres.

Conheci um morador por acaso quando fui indicado para ele por 
ter sido do sindicato. Ele me solicitou ajuda dizendo ser profissional 
da construção na região de Torres, me mostrou sua CTPS, que com-
provavam sua experiencias, entrei em contato com um amigo dono 
de uma construtora local, que aceitou dar oportunidade a ele, desde 
que eu me responsabilizasse por ele já que não tinha residência fixa. 
Ele resolveu contar um pouco de sua história, e convenceu outros 
moradores a contar a coluna Voz dos Bairros, os motivos que os le-
varam a viver sob marquises, sem amparo de um amigo, família e até 
mesmo do poder público. Fernando, disse, "Somos todos invisíveis. 
Nossa presença não faz diferença para ninguém, apenas para aqueles 
que sentem medo ou raiva. Acham que todos são vagabundos, mas 
estão enganados. Eu sou um homem de bem, de família, estou aqui 
de passagem, vim para trabalhar, mas fui enganado e me encontro 
nesta situação”. 

Solidariedade - Quando me aproximei e disse que faria companhia 
ao grupo ao longo da noite, alguns se espantaram, outros duvidaram. 
Afinal, não é sempre que recebem visitas, além daqueles que che-
gam para ficar. Um, mais exaltado, avisou que não queria falar nada. 
Logo foi contido e acalmado pelos demais. Um outro estava sentado 
retirado, ouvindo a Voz do Brasil, em um rádio a pilhas, perguntei 
por que estava retirado dos demais. Ele disse, rindo. "Precisamos 
saber o que está acontecendo no mundo", brincou o morador. (Não 
foi identificado local onde estavam a pedido deles, por segurança).

O banco improvisado com pedaços de madeira estava forrado com 
um lençol, a frente, colchões e papelões estavam estendidos e eles 
esperavam o sono chegar. Um morador se ofereceu para dividir o co-
bertor, a barraca improvisada e até um pedaço de pão. Mas eu estava 
ali, naquela noite fria de sexta-feira (12), para ouvi-los e entender 
porque durante o dia eles têm abrigo e a noite, em muitas cidades, 
são colocados para fora.

Histórias de vida e motivos para estarem nas ruas - João Luiz 
Barbalho, de 57 anos, disse ser de Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul. Contou que há oito anos mora nas ruas. Disse que o principal 
motivo por estar nas ruas foi a perda do filho, aos 14 anos, que mor-
reu com um tumor na cabeça. “Deus levou o meu filho com apenas 
14 anos. Foi um choque para mim. Não consegui me reerguer e estou 
aqui por causa desses problemas da vida", relembrou.

Fernando Pereira Sales, de 41 anos, veio do Nordeste para traba-
lhar em uma obra,  mas disse que  “o empreiteiro deu cambão em nós 
e no dono da obra, pegou o dinheiro e fugiu sem nos pagar e sem ter-
minar a obra; aí tivemos que sair da casa alugada para nós, e estou na 
rua há cinco meses”. Disse, ainda, que a família não sabe que está na 
rua,  que mantém contato com uma irmã, tem duas filhas que pensam 
que está bem. “Vou vencer, vou conseguir guardar um dinheirinho. 
Não quero voltar com aquela sensação de derrotado, porque sai para 
trabalhar. Quero lembrar que sofri, mas não foi em vão” falou. “ Mi-
nha história começou a mudar, graças ao senhor pela oportunidade, 
confiando em mim, me encaminhando para o emprego, agora com 
emprego fixo posso alugar uma casa, tocar minha vida e diminuir 
essa visão das pessoas em relação aos moradores de rua. Para muitos 
como eu, falta alguém como o senhor que nos de oportunidade de 
emprego”.  disse.

Rodrigo Souza, 29 anos, relata que, quando mais jovens, seus pais 
brigavam muito e quebravam tudo dentro de casa. “Sai com minha 
tia, quando voltei, a minha mãe tacou pedra em meus olhos. Fizeram 
cirurgia, não deu certo. Vizinhos denunciaram para o juizado, quando 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

me levaram para Casa de Passagem,  depois para o abrigo. Ninguém 
quis adotar um menino cego”, desabafou.  Disse recordar também 
do dia em que foi avisado que o seu pai havia morrido atropelado. 
Que  ficou no abrigo até os 18 anos e depois, sem ter para onde ir, 
foi para as ruas de São Paulo. “Eu morava numa casa abandonada, 
deitava e saia 5h para vender picolé. Não bebo, não fumo e não uso 
drogas, graças a Deus, fui surpreendido por viciados que foram re-
tirados do centro, que não aceitaram local que prefeito determinou, 
e se espalharam pela cidade. Não podia conviver com eles, porque 
nunca fui preso e não tenho vicio, aí resolvi sair para as ruas. Vi 
um casal passando dificuldade para trocar o pneu do motorhome na 
chuva, me ofereci para ajudar, não aceitei pagamento, ela segurou 
meu braço e disse, entre e tome um banho, vou ver roupas secas 
depois te levamos, quando eu disse que não tinha para onde ir e ex-
pliquei o que tinha acontecido. Falou que eram do Sul, perguntei se 
podiam me levar até Curitiba, mas terminei vindo parar aqui, para 
não mais atrapalhar eles. Aproveitei um momento que abasteciam 
e desceram para comprar algo, fiz um bilhete agradecendo por tudo 
e os deixei, do local onde me escondi vi ela olhando em volta, ter-
minei chorando quando vi ela secar as lagrimas. Há 43 dias nesta 
cidade conheci estes amigos. Fernando, prometeu me ajudar quando 
recebesse, e quando disse pra nós que um senhor viria conversar 
com a gente, fiquei feliz, porque poderia ser a oportunidade de vol-
tar.  Estava certo, muito obrigado por conseguir transporte que me 
levará.  Continue assim, sendo este anjo pra nós. Meu sonho era 
voltar encontrar minha família, ter moradia", disse Rodrigo.

Zoraide Santos Gonçalves, de 43 anos, é de Minas Gerais,  e há 
um mês mora na rua. Disse que fugiu de casa cansada de ser espan-
cada pelo marido; que toma remédio controlado e ficava dopada, 
quando  o companheiro se aproveitava para agredi-la. “Meu marido 
é alcoólatra e batia em mim, eu  acordava toda machucada … A Lei 
Maria da Penha não funciona. Fui pra casa de minha mãe, mas meu 
irmão não me aceitou deixar as coisas lá. Os dias na rua são difíceis, 
mas prefiro estar na rua a ser agredida seguido. É muito ruim estar 
aqui, por causa do frio, chuva, mas estou melhor do que lá. Eu tomo 
remédio controlado. Hoje peço aos colegas que me olhem, que me 
vigiem, sou respeitada…A moradora que se diz apresentar como ex-
celente cozinheira,  diz ainda que tem  cinco filhos, que a mas pro-
curaram não sabe que ela está na rua, embora saiba que   esperavam 
que isso poderia acontecer, porque  um dia avisou que iria pra rua. 
“Eu não cuidei deles, como eles vão querer cuidar de mim?”, inda-
ga, continuando:  “Que Deus os abençoe. Oro pelos meus filhos. Eu 
estou caminhando com Jesus”, afirmou.

Já Saulo da Silva da Rosa, de 31 anos, é do Rio de Janeiro. Disse 
que saiu do estado por causa de conflitos (não disse quais), e que  a 
vida da sua família estaria em risco se permanecesse. “Sem destino 
sai, fui andando de cidade em cidade, percorri muitos quilômetros, 
até que encontrei um abençoado caminhoneiro guiado por Deus, 
que me trouxe até aqui. Vim descarregar cimento e fiquei, me en-
contro hoje aqui na rua nesta situação, essa turma é minha família, 
a gente discute, briga, mas é família… e a gente não deixa que nin-
guém atrapalhe nossas vidas. Acredito que Deus tem um propósito 
em nossas vidas e não vai me deixar muito tempo nessa situação”. 
Disse Saulo
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de partilha de Atos dos Apóstolos, talvez estejamos seguindo um sistema político-e-
conômico, mas não necessariamente a Jesus Cristo.”

Nas considerações de um vídeo, sugere-se que isso tudo tem por base uma espécie 
de seita denominada CONSTRUCIONISMO CRISTÃO, que reúne judeus e católicos or-
todoxos, os quais renegam a modernidade e se dispõem a reorganizar o mundo com 
ideias meta-conservadores, alinhadas no mundo inteiro com a extrema direita. Um 
filósofo reacionário é seu novo guru. Assista no link a seguir: https://www.facebook.
com/share/v/1CQw3iS9ym/ 

Fiquemos, pois, com a reflexão final de Luiz Muller:  “Se Jesus entrasse na sua igreja 
hoje, Ele se sentiria em casa com os rituais e a pregação sobre dinheiro, ou Ele estaria 
lá fora, com os que nada têm, ensinando que o maior no Reino é aquele que serve?”

*O texto a seguir foi publicado por Luiz Muller –(blogdomuller) em março de 2026: 
“Há tempos se percebe um discurso proto-cristão nas Igrejas neopentecosteis na sua 
ênfase no Velho Testamento e não nos Evangelhos, o que os leva ao enaltecimento do 
atual Estado de Israel como reencarnação do Israel bíblico. Já vimos em Manifestações 
devotos evangélicos enrolados na bandeira de Israel, inclusive o atual candidato a ree-
leição no Estado de São Paulo”. 

Agora, tal processo vai se revelando mais compreensível,  embora complexo e igual-
mente melindroso. Wagner Fernandes de Azevedo voltou ao assunto com idênticas 
revelações na avaliação das igrejas neopentecostais na América Latina:  https://parai-
so-brasil.org/2026/02/16/de-onde-vem-os-demonios-a-forca-evangelica-neopente-
costal-na-america-latina-por-wagner-fernandes-de-azevedo/ . 

Luiz Muller, com formação oriunda em Seminário Luterano, também escreveu recen-
temente um minucioso artigo identificando diferenças entre o Velho e Novo Testamen-
to. Eis sua conclusão: 

“Ser cristão não é ostentar bandeiras de nações estrangeiras nem exibir bens mate-
riais como troféus de fé. O cristianismo é, essencialmente, uma proposta de humildade 
coletiva e desprendimento. Se a nossa igreja parece mais com um tribunal de leis do 
Velho Testamento ou com uma empresa de investimentos do que com a comunidade 

OPINIÃO - Anjos ou demônios?

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Desde a estreia do Brasil na 
Copa do Mundo, dia 13 de ju-
nho, a rua Egídio Michaelsen 
- localizada na charmosa Rota 
Gastronômica de Torres, quase 
em frente a SAPT - está prepa-
rada e organizada para oferecer 
um telão para que moradores de 

Torres possam assistir aos jogos 
da Seleção Brasileira em grupo, 
com clima da Fan Fest - através 
de um telão na via, quando a rua 
é fechada para trafego de auto-
móveis. 

Idealizada pelo proprietário 
do Restaurante Dono do Tempe-

ro, Luciano López, em parceria 
com Edson Moraes, proprietá-
rio do Manah Burger, a iniciativa 
conta com apoio de outras em-
presas - como a Redemac Boma-
gg,  que forneceu as tintas para a 
pintura da rua com os temas re-
lacionados à Torres e as cores da 
seleção brasileira, criadas pelo 
artista Rodrigo López -  Pinho Ve-
ículos , Leon Forte Construtora e 
Al Capone. A via recebeu muita 
gente na primeira edição e pro-
mete receber prestígio nas ou-
tras, “enquanto o Brasil Jogar”, 
destaca Luciano. 

Nesta sexta-feira, dia 19 de ju-
nho, o Brasil joga com a seleção 
do Haiti, às 21:30. Conforme os 
organizadores, a confirmação do 
evento depende da checagem 
da situação climática. Não pode 
estar chovendo durante a exibi-
ção do telão. Portanto, se a pre-

visão, às 19 horas (duas horas e 
meia antes do jogo) for de tempo 
limpo, o telão será montado e o 
jogo transmitido na nossa “rua 

da Copa”. Caso a previsão seja de 
chuva, o telão não será montado 
e a exibição da jogo na rua será 
cancelada.      

GERAL 

Rua da Rota Gastronômica vira ponto de encontro 
para torcer pelo Brasil em Torres
Jogo desta sexta-feira (19/6/2026) será exibido com clima de Fan Fest - caso não chova.

Registros fotográficos Harleyson Almeida: da direita para a esquerda: 
Desenho 1 - bandeira do Brasil com balões, Desenho 2 – curvas do rio 
Mampituba e ponte pênsil, Desenho 3 – animal foca com os molhes e 

nascer do sol.

Torres participou do II Encontro 
Regional da Estratégia Alimenta 
Cidades, realizado em Brasília nos 
dias 11 e 12 de junho, representada 
pela secretária de Assistência Social, 
Neusa Maria Machado Oriques, e 
pela diretora de Gestão Social, Tabi-
ta Mendonça Honatel.

O evento reuniu representantes 
de 146 municípios de 25 estados 
brasileiros e contou com a presença 

do Ministro do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Comba-
te à Fome, Wellington Dias, desta-
cando a importância da união entre 
governos e sociedade no fortaleci-
mento da segurança alimentar.

A participação de Torres ocorreu 
após a homologação do municí-
pio na Estratégia Alimenta Cidades 
+1000, iniciativa do Governo Federal 
que busca ampliar o acesso da po-

pulação a alimentos saudáveis e de 
qualidade, especialmente para famí-
lias em situação de vulnerabilidade.

O programa também promove 
educação alimentar e ações integra-
das entre diferentes áreas da gestão 
pública, fortalecendo políticas pú-
blicas voltadas à saúde, educação, 
desenvolvimento social e qualidade 
de vida da população. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

Torres participa de encontro nacional sobre segurança 
alimentar em Brasília


